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Fundado em 2004, o Conselho Empresarial Brasil-
-China é uma instituição bilateral sem fins lucrati-
vos formada por duas seções independentes, uma 
no Brasil e outra na China, e dedicada à promoção 
do diálogo entre empresas dos dois países.

O CEBC concentra sua atuação nos temas estru-
turais do relacionamento bilateral sino-brasilei-
ro, com o objetivo de aperfeiçoar o ambiente de 
comércio e investimento entre os países.

As seções do CEBC têm autonomia completa e 
pautam sua atuação de acordo com os interesses 
de seus associados, mantendo intensa coope-
ração para o fomento do comércio e de investi-
mentos mútuos. A seção chinesa, sediada em Pe-
quim, tem suas atividades coordenadas e super-
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visionadas pelo Ministério do Comércio da China 
(MOFCOM) e integra a estrutura do Conselho 
para Promoção de Investimento Internacional da 
China (CCIIP).

O CEBC foi, em 2015, reconhecido oficialmente, 
no Plano de Ação Conjunta assinado entre o Bra-
sil e a China, como o principal interlocutor dos 
governos na promoção das relações empresa-
riais entre os dois países. Em 2019, no âmbito da 
Quinta Reunião Plenária da Comissão Sino-Bra-
sileira de Alto Nível  (COSBAN), presidida pelos 
vice-presidentes do Brasil e da China,  as partes 
reconheceram novamente o papel relevante de-
sempenhado pelo Conselho como canal de co-
municação com a comunidade empresarial.
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O Conselho Empresarial Brasil-China (CEBC) celebrou seus 15 anos com a re-
alização de sua Conferência Anual, cujo tema esteve centrado nas oportuni-
dades para o Brasil no contexto de uma parceria estratégica com a China. O 
evento, realizado em São Paulo, em setembro de 2019, teve como finalidade a 
ampliação do debate sobre a necessidade de se construir uma agenda estraté-

gica de longo prazo com o país asiático.

O evento, que contou com patrocínio da Siemens e do Itaú BBA e com o apoio do CCPIT (China 
Council for the Promotion of International Trade), reuniu cerca de 300 participantes, com pre-
sença do Vice-presidente da República, do Embaixador da China no Brasil, além de represen-
tantes de Ministérios de Estado, empresários, diplomatas, acadêmicos e jornalistas, incluindo 
as principais lideranças dos setores público e privado envolvidas nas relações sino-brasileiras.

A presente publicação traz os principais resultados das apresentações realizadas na Confe-
rência, com foco em temas relacionados ao contexto atual das relações econômicas e políticas 
entre Brasil e China, as oportunidades para o Brasil no contexto da Belt and Road Initiative 
(BRI) e um sumário sobre os investimentos chineses no Brasil e no mundo. O material também 
cobre exposições sobre oportunidades nos segmentos de logística, agronegócio, energia e 
finanças, além de temas relacionados à ascensão de uma nova classe média chinesa que pode 
gerar grandes oportunidades para exportadores e investidores brasileiros.

Agradecemos aos patrocinadores, apoiadores, colaboradores e, especialmente, aos palestran-
tes e moderadores: Vice-presidente da República Hamilton Mourão, Marcos Troyjo (Ministério 
da Economia), Embaixador Luiz Augusto de Castro Neves (CEBC), Embaixador Yang Wanming 
(Embaixada da China no Brasil), André Clark (Siemens e CEBC), Luiz Felipe Trevisan (Itaú BBA 
e CEBC), José Leandro Borges (Bradesco e CEBC), Fabiana D’Atri (Bradesco e CEBC), Embai-
xador Marcos Caramuru (CEBRI e CEBC), Renato Baumann (CAMEX e CEBC), Pedro Freitas 
(Veirano Advogados e CEBC), Jorge Arbache (CAF), Maurício Santoro (UERJ), Tulio Cariello 
(CEBC), Thiago Caldeira (Presidência da República), Chang Yunbo (CCCC South America), Shi 
Haisheng (Paranaguá Container Terminal), Grazielle Parenti (BRF), Embaixador Orlando Leite 
Ribeiro (MAPA), Marcos Jank (INSPER e CEBC), Antônio Alvarenga (SNA), Igor Celeste (Apex-
-Brasil), Fernanda Ramone (Universidade de Beijing), Larissa Wachholz (Vallya), Renata Beckert 
Isfer (Ministério de Minas e Energia), Chang Zhongjiao (State Grid Brasil), Liu Yujun (CTG Brasil), 
Denise Rodrigues (BNDES), Marcelo Girão (Itaú BBA) e Miguel Flaksman (Banco Bocom BBM).

Os artigos compilados nesta publicação são de autoria dos próprios palestrantes, exceto se  
indicado o contrário.
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A 
China continuará a ser líder em matéria de crescimento econômico e terá 
influência crescente em todo o mundo. Os investimentos chineses e seus 
projetos de infraestrutura aumentam a interconectividade da China e sua 
influência regional. O Brasil foi o primeiro país da América Latina a estabe-
lecer uma parceria estratégica com a China em 1993. Em anos recentes, 

recebeu as visitas do presidente Xi Jinping e do primeiro ministro Li Keqiang. Do lado 
brasileiro, o ano de 2019 marcou a reativação da Comissão Sino-Brasileira de alto Nível 
(COSBAN) pelo Vice-presidente Hamilton Mourão, que também se encontrou com o 
presidente Xi Jinping em sua visita de Estado. Os dois países também têm colaborado 
em diversos fóruns internacionais como o BRICS, BASIC e G-20. 

O CEBC considera essencial que o setor privado e a sociedade civil busquem estruturar 
mecanismos efetivos de diálogo com as autoridades governamentais sobre os diversos 
temas que compreendem a relação bilateral. Entendemos também que a China é um 
parceiro estratégico que oferece enormes oportunidades em matéria de comércio e in-
vestimento, sobretudo para diversificar nossas exportações e reduzir custos de produ-

EMBAIXADOR LUIZ 
AUGUSTO DE CASTRO NEVES
PRESIDENTE DO CEBC
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ção no Brasil. Entendemos ademais que é pre-
ciso participar mais do debate sobre a agenda 
econômica e interagir mais intensamente com 
as autoridades governamentais a cargo do re-
lacionamento entre os dois países.

Reiteramos que o Brasil precisa refletir melhor 
sobre o peso e a importância de nossa parce-
ria com a China com um olhar de longo pra-
zo. Nesse sentido, precisamos estudar mais 
os objetivos estratégicos e planos de desen-
volvimento do governo chinês e identificar os 
principais pontos de convergência com nossos 
próprios objetivos e potencialidades.

Trata-se, portanto, de levar a parceria a um pa-
tamar mais elevado. Além disso, a China valo-
riza o papel do Brasil na América do Sul e pode 
ser fator de consolidação desse papel. Nossa 
parceria com a China pode também oferecer 
novas oportunidades em outras regiões, como 
Ásia e África.

É importante salientar a possibilidade de ou-
tras formas de cooperação, além dos atuais 
fluxos de comércio e investimentos. Os setores 
em que o Brasil já se destaca - energia, agricul-
tura, agropecuária e mineração - têm amplo 
potencial para expansão e diversificação, prin-
cipalmente o setor agropecuário, que oferece 
possibilidades de ganhos relativamente rápi-
dos. No entanto, o governo e as empresas de-
vem trabalhar com afinco, buscando atender 
aos anseios brasileiros e chineses por inovação, 
industrialização e integração às cadeias globais 
de valor. Aí estão as oportunidades, que po-
dem requerer mais tempo e esforço, mas que 
podem trazer grandes benefícios futuros.

O papel do governo é fundamental para o re-
lacionamento Brasil-China. É fundamental que 
o governo brasileiro tenha uma estratégia de 
longo prazo definida para a China e o leste da 
Ásia, levando em consideração aspectos polí-
ticos e objetivos econômicos concretos. Nesse 
contexto, é essencial um roteiro para o apro-
fundamento das relações econômicas, planos 

para desenvolver setores específicos e meca-
nismos de implementação. Cabe também uma 
avaliação dos mecanismos bilaterais existen-
tes, como a COSBAN, para tornar as reuniões 
dessa comissão mais eficazes e produtoras de 
soluções práticas para os desafios que por ve-
zes atrasam o pleno desenvolvimento do rela-
cionamento bilateral.

Para que essas ações tenham sucesso, é essen-
cial um diálogo bem estruturado entre governo 
e setor privado. Como instituição que reúne as 
principais empresas brasileiras com interesses 
na China, o Conselho Empresarial Brasil-China 
se propõe a ter papel central nesse diálogo. 

O CEBC considera 
essencial que o setor 
privado e a sociedade 
civil busquem 
estruturar mecanismos 
efetivos de diálogo 
com as autoridades 
governamentais sobre 
os diversos temas 
que compreendem a 
relação bilateral.”
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G
ostaria de aproveitar a oportunidade para agradecer ao CEBC por seus 
trabalhos de excelência nos últimos quinze anos. O tema dessa conferência 
é “oportunidades para o Brasil de uma parceria estratégica com a China”. 
Perante as profundas transformações na conjuntura internacional, consoli-
dar e ampliar as oportunidades recíprocas de desenvolvimento entre China 

e Brasil tem importância especial para ambos os países, tanto no presente como em 
longo prazo. 

Comemora-se este ano o septuagésimo aniversário da República Popular da China. Ao 
longo desses 70 anos, sobretudo desde a implementação da política de Reforma e Aber-
tura, a China alcançou notáveis conquistas no seu desenvolvimento. Entre 1978 e 2018, 
o PIB chinês cresceu a uma taxa média anual de 9,4%, um recorde mundial. Em 1978, 
a China era a 14ª economia do mundo, correspondia a 1,1% da economia mundial e 
4,6% da economia dos Estados Unidos. Quarenta anos depois, o PIB chinês chegou a 
10,8 trilhões de dólares americanos, o que equivale a 13,1% da economia mundial e 
60,5% da economia dos Estados Unidos. Na mesma época, a China recebeu mais de 

YANG WANMING
EMBAIXADOR DA CHINA NO BRASIL
Discurso do embaixador da China no Brasil por ocasião da Conferência Anual do CEBC: 
Oportunidades para o Brasil de uma parceria estratégica com a China
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1,7 trilhão de dólares em capital estrangeiro e 
investiu um total de 1,2 trilhão de dólares no 
exterior. Após a crise financeira internacional, 
a China vem contribuindo com mais de 30% 
nas taxas médias anuais de crescimento eco-
nômico mundial.

Realizações como essas fizeram a China cres-
cer, trouxeram benefícios para o mundo e tam-
bém criaram enormes oportunidades para a 
cooperação sino-brasileira. 

Uma dessas oportunidades é o mercado e a 
abertura. A China mantém, há uma déca-
da, a posição de maior parceiro comercial 
e maior destino das exportações do Brasil, 
que, por sua vez, é a primeira nação da Amé-
rica Latina a alcançar um volume comercial 
na casa dos cem bilhões de dólares com a 
China. Essa troca comercial, no entanto, res-
ponde por apenas 2,4% do comércio exterior 
da China. Isso quer dizer que ainda há uma 
larga margem para o aumento do nosso co-
mércio bilateral. Formada por mais de qua-
trocentos milhões de pessoas, a classe média 
da China constitui o maior mercado consu-
midor do mundo com maior ritmo de expan-
são. O governo chinês reduzirá ainda mais as 
tarifas alfandegárias, eliminará as barreiras 
não-tarifárias e diminuirá drasticamente os 
custos institucionais das importações. 

A China está ampliando cada vez mais a aber-
tura do setor financeiro, promovendo a aber-
tura do setor de serviços, aprofundando a 
abertura da agricultura, mineração e manufa-
tura, e acelerando a abertura dos setores de 
telecomunicações, educação, saúde e cultura. 
Estima-se que, nos próximos quinze anos, as 
importações de bens e serviços da China vão 
superar a casa dos trinta trilhões e dos dez tri-
lhões de dólares, respectivamente. A deman-
da mútua por mercados e produtos, a grande 
complementaridade da nossa parceria e a con-
tínua abertura da China fornecerão uma ga-
rantia importante para o crescimento estável 
do comércio entre os dois países. 

Tomando a carne bovina como exemplo, de 
quatro anos para cá, as importações chinesas 
do Brasil aumentaram seis vezes, respondendo 
por quase 30% do total anual das exportações 
brasileiras. Estima-se que o consumo de carne 
bovina da China dobrará até 2027 e o volume 
anual de importações será maior que a produ-
ção anual da União Europeia. Esse é apenas 
um exemplo para ilustrar o potencial do nos-
so comércio. Acredito que cada vez mais pro-
dutos diferenciados do Brasil terão acesso ao 
mercado chinês. 

A segunda oportunidade é o alinhamento 
das nossas estratégias de desenvolvimento. 
O governo chinês vem ampliando a abertu-
ra ao exterior para alcançar um crescimento 
de qualidade, enquanto o governo brasileiro 
vem implementando uma agenda de reformas 
econômicas e sociais para impulsionar o cres-
cimento sustentável. Nesse contexto, a Inicia-
tiva BRI oferece uma importante plataforma 

Perante as profundas 
transformações na 
conjuntura internacional, 
consolidar e ampliar 
as oportunidades 
recíprocas de 
desenvolvimento entre 
China e Brasil tem 
importância especial 
para ambos os países, 
tanto no presente como 
em longo prazo.“
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de aprofundamento da nossa parceria. Du-
rante os seis anos desde o lançamento dessa 
Iniciativa, a China destinou mais de 90 bilhões 
de dólares em investimentos diretos aos pa-
íses parceiros, onde foram criados cerca de 
trezentos mil empregos. 

melhorar a sua infraestrutura e superar o gar-
galo de logística, de modo a liberar o potencial 
da nossa parceria e melhor definir as priorida-
des, e com isso, subirmos juntos a um estágio 
superior da cadeia produtiva internacional. 

Atualmente, os dois lados estão discutindo 
o alinhamento entre a BRI e o Programa de 
Parcerias de Investimentos (PPI) do Brasil. O 
investimento mútuo alcançará um novo pata-
mar, se pudermos aproveitar essa oportunida-
de para fortalecer ainda mais a coordenação 
da política macroeconômica e encontrar um 
modo de cooperação que atenda às caracte-
rísticas do mercado brasileiro e às expectativas 
comerciais de empresas chinesas em relação 
ao modelo de negócios, normas regulatórias e 
modelagem de financiamento.

A terceira oportunidade é a inovação tecnoló-
gica. A nova revolução tecnológica e as trans-
formações industriais estão remodelando a 
estrutura econômica global, abrindo um es-
paço infinito para a parceria sino-brasileira. A 
China está implementando uma estratégia de 
desenvolvimento movido pela inovação, com 
o objetivo de promover a transição do “fabri-
cado na China” para o “criado na China”, da 
“velocidade chinesa” para a “qualidade chine-
sa”, de “um grande país manufatureiro” para 
“uma potência manufatureira”. 

Atualmente, as despesas anuais em pesquisa e 
desenvolvimento da China ocupam a segunda 
posição mundial e mantêm um crescimento de 
dois dígitos. A China é o país com o maior nú-
mero de profissionais empregados em Pesquisa 
& Desenvolvimento e de patentes de invenção, 
tanto em pedidos como outorgas. Além disso, 
novas tecnologias, como logística inteligente, 
pagamento móvel, telemedicina, etc. estão in-
jetando novo ímpeto na economia chinesa. 

O Brasil é uma importante nação emergente 
no setor tecnológico, com avanços significati-
vos nos campos de agricultura, biologia e aero-
espacial. Existe uma boa base da cooperação 

A demanda mútua 
por mercados e 
produtos, a grande 
complementaridade 
da nossa parceria e a 
contínua abertura da 
China fornecerão uma 
garantia importante 
para o crescimento 
estável do comércio 
entre os dois países.”

Segundo a previsão de instituições financeiras 
internacionais, o investimento chinês no exte-
rior chegará a dois trilhões e meio nos próxi-
mos dez anos, com foco em países participan-
tes da BRI, cobrindo grandes projetos de infra-
estrutura, energia e recursos naturais, assim 
como setores de turismo, comércio eletrônico, 
cultura e educação. Um relatório do Banco 
Mundial aponta que a Iniciativa reduzirá, em 
média, o tempo de frete mundial entre 1,2% e 
2,5%, com uma queda dos custos do comércio 
internacional entre 1,1% e 2,2%. A cooperação 
sino-brasileira na BRI facilitará a coordenação 
de vantagens de capital, tecnologia e equipa-
mentos da China com as demandas do Brasil de 
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bilateral nas áreas de tecnologia aeroespacial, 
ciência agrícola e pesquisa básica. Até hoje, o 
programa de satélites CBERS ainda é um dos 
melhores exemplos de cooperação de alta 
tecnologia entre duas grandes nações em de-
senvolvimento. Podemos ainda explorar par-
cerias em setores emergentes como 5G, co-
mércio eletrônico, biotecnologia, nanotecnolo-
gia, inteligência artificial e cidades inteligentes, 
fortalecer a integração entre educação, pes-
quisa e indústria, promover a cooperação em 
áreas correlatas à transferência de tecnologia, 
pesquisa e desenvolvimento conjunto e capaci-
tação de pessoal, criando novos motores para 
o relacionamento bilateral. 

O presidente chinês Xi Jinping apontou que o 
mundo está passando por grandes mudanças 
nunca vistas nos últimos cem anos. A ascen-
são das economias emergentes, como China 
e Brasil, é a principal característica dessas 
mudanças, que vai modelar profundamente a 
conjuntura mundial e a ordem internacional. O 
bom desenvolvimento da nossa Parceria Estra-
tégica Global beneficiará não apenas o cres-
cimento de cada um, como também a cons-
trução conjunta de uma economia mundial 
mais aberta, inovadora e inclusiva e a criação 

de uma comunidade de futuro compartilhado 
para a Humanidade. 

Devemos ver também que a economia mun-
dial, hoje, sofre o grave impacto do unilatera-
lismo e do protecionismo. A guerra comercial 
iniciada unilateralmente pelos Estados Unidos 
impôs uma séria ameaça à normalidade do co-
mércio internacional, aumentou os riscos ex-
ternos para o desenvolvimento das economias 
emergentes e acrescentou a incerteza ao bom 
andamento da cooperação China-Brasil. Nun-
ca foi tão essencial e urgente que nossos dois 
países defendam em conjunto o sistema mul-
tilateral de comércio e promovam a reforma 
da governança econômica global. 

Espero que o CEBC continue na vanguarda da 
promoção da parceria bilateral, oferecendo 
ideias e sugestões ao reunir a sabedoria de to-
dos. Vamos trabalhar arduamente para melhor 
aproveitar as oportunidades, levando adiante a 
cooperação pragmática China-Brasil. 
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O
portunidade e estratégia andam juntas em nosso relacionamento com a 
China. Ao longo dos últimos vinte anos, observamos o crescimento expo-
nencial dos vínculos entre os dois países. Trabalhamos hoje com pragma-
tismo e visão de longo prazo para que as próximas décadas sejam igual-
mente fecundas, em benefícios de chineses e brasileiros. 

O dinamismo, a abrangência e a diversidade de nossa pauta econômica não emitem si-
nais de declínio ou esgotamento. Ao contrário, as expectativas apontam para um desem-
penho maior e melhor em matéria de comércio e investimento e também de cooperação 
em ciência e tecnologia, defesa, educação e muitos outros setores. 

Mas para que possamos nos beneficiar das oportunidades, precisamos estar preparados. 
E o Governo do Presidente Jair Bolsonaro está realizando as reformas necessárias para 
que o País ingresse em um novo ciclo de crescimento econômico sustentado e contamos 
com a China como parceiro nesse percurso.

Estado e empresários precisam estar preparados, coordenados e bem informados. 

HAMILTON MOURÃO
VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA
Discurso do vice-presidente da República por ocasião da Conferência Anual do CEBC: 
Oportunidades para o Brasil de uma parceria estratégica com a China.

OPORTUNIDADES PARA O BRASIL DE UMA PARCERIA ESTRATÉGICA COM A CHINA14



Esta Conferência ilustra o papel do Conselho 
Empresarial Brasil-China em propiciar o ne-
cessário espaço de reflexão e intercâmbio de 
opiniões entre Governo e setor privado para 
vislumbrar caminhos para o fortalecimento da 
relação econômica com esse parceiro da mais 
alta relevância para o Brasil.

Estive em Pequim, em maio passado, para rea-
tivar a Comissão Sino-Brasileira de Alto Nível, 
a COSBAN, a mais elevada instância de diálogo 
institucional entre os dois Estados, estabeleci-
da em 2004, mas inativa desde 2015. 

Durante minha visita a Pequim, transmiti o 
sentido de prioridade estratégica de nosso 
relacionamento bilateral ao Vice-Presidente 
Wang Qishan, meu contraparte na COSBAN, 
e ao próprio Presidente Xi Jinping, com quem 
também me reuni.

Participei de eventos com empresários, po-
líticos e formadores de opinião, inclusive o 
Simpósio alusivo ao 15º aniversário do CEBC. 
Regressei convencido de que as lideranças 
econômicas e governamentais chinesas estão 
com os olhos voltados para a agenda econô-
mica brasileira, com ênfase para a pauta de 
reformas, o comércio exterior e o Programa 
de Parcerias e Investimentos (PPI).

Apresentei o novo governo brasileiro às auto-
ridades chinesas e procurei construir relações 
de confiança para pavimentar o trabalho con-
junto em torno de objetivos e projetos de in-
teresse comum ao longo dos próximos anos.

Deixei claro que nosso governo adota uma 
ambiciosa agenda liberal e modernizante para 
responder aos dois principais desafios econô-
micos do País: a deterioração das contas públi-
cas e a baixa produtividade.

O governo chinês apreciou nosso esforço 
para realizar a reunião antes de cumprir cinco 
meses de governo, o que contribuiu para dar 
maior fluidez à interlocução com as principais 
lideranças daquele país.

Logo nos primeiros meses de 2019, quando al-
guns quadros técnicos ainda mal se situavam 
na nova configuração ministerial, a Vice-Presi-
dencia da República e o Itamaraty mobilizaram 
o conjunto do Governo em torno de reuniões 
preparatórias para a COSBAN. 

A coordenação governamental foi produtiva e 
continua em pleno funcionamento, seja para 
seguimento dos compromissos que pactuamos 
em maio, seja na preparação da visita do Presi-
dente Bolsonaro em outubro de 2019. 

Esta Conferência 
ilustra o papel do 
Conselho Empresarial 
Brasil-China em 
propiciar o necessário 
espaço de reflexão 
e intercâmbio de 
opiniões entre 
Governo e setor 
privado.”

O engajamento bilateral do Brasil está orienta-
do pelos objetivos de: ampliar e diversificar as 
exportações brasileiras com maior agregação 
de valor; aumentar o volume e direcionar os 
investimentos chineses para as áreas prioritá-
rias para o Brasil; e aprofundar a cooperação 
em ciência, tecnologia e inovação.

Queremos consolidar o êxito nos setores tradi-
cionais do relacionamento bilateral, ao mesmo 
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tempo em que avançamos rumo a novos cam-
pos estratégicos para a cooperação.

O ajuste das contas públicas que vem sendo 
realizado pelo Governo restabelece a confian-
ça na estabilidade macroeconômica do Brasil, 
mas também confere à demanda e aos investi-
mentos externos papel de maior relevo para a 
retomada do crescimento. 

O colosso asiático não deve ser visto somente 
como destino fácil para exportação de com-
modities ou como vendedor de produtos ma-
nufaturados baratos. Cada vez mais, a China 
amplia e diversifica sua presença política e 
econômica no exterior, apresentando-se como 
protagonista no concerto das Nações. 

O mapa global da produção, dos investimen-
tos, das finanças e do conhecimento científi-
co-tecnológico está sendo transformado pela 
ascensão chinesa e pelo crescimento dos mer-
cados asiáticos.

Ao mesmo tempo em que elevou a demanda 
pelas commodities produzidas pelo Brasil, a 
ressurgência chinesa acirrou a concorrência 
em diversos setores industriais, com efeitos ge-
neralizados sobre a competitividade mundial.

A concentração das exportações brasileiras 
em soja, minério e combustíveis – produtos de 
baixo valor agregado – é um desafio persisten-
te que enfrentamos com pragmatismo, flexibi-
lidade e visão estratégica.

A China é nosso maior parceiro comercial des-
de 2009. A corrente comercial no ano passado 
atingiu o patamar de 100 bilhões de dólares, 
com superávit de 29,5 bilhões em favor do 
Brasil – as maiores cifras registradas em nosso 
comércio exterior.

Os dados do comércio para o primeiro semes-
tre de 2019 mantêm o patamar semelhante ao 
do mesmo período do ano passado, com um 
bem-vindo incremento de 28% na exportação 
de proteína animal, segundo levantamento di-
vulgado pelo CEBC. 

A epidemia de peste suína africana que sacri-
ficou parcela do rebanho chinês certamente 
influenciou o resultado. Mas a preferência pe-
los produtos brasileiros deve-se sobretudo à 
qualidade e competitividade de nossas carnes, 
além do incansável empenho da Ministra Tere-
za Cristina em temas sanitários e fitossanitá-
rios, de modo a obter a habilitação de frigorí-
ficos junto às autoridades sanitárias chinesas.  

Os chineses reconhecem o Brasil como um 
fornecedor confiável de produtos agropecu-
ários. Temos sido capazes de produzir ali-
mentos de qualidade a preços competitivos, 
contribuindo para a segurança alimentar dos 
milhões de chineses que anualmente superam 
a condição de pobreza. 

Os investimentos 
chineses no 
Brasil cresceram 
expressivamente ao 
longo da última década, 
sobretudo em setores 
ligados à infraestrutura e 
energia. E nada impede 
que continuem sua 
expansão por outros 
setores da economia.“

A partir dos sólidos vínculos comerciais, a co-
operação bilateral agora avança para a expor-
tação de outros produtos agropecuários, de 
lácteos a farelos de origem vegetal, passando 
também a englobar temas como Agricultura 
Digital, Biotecnologia, Nanotecnologia e Mu-
danças Climáticas.
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Estamos atentos para a transformação do mo-
delo de desenvolvimento chinês, em particular, 
para as oportunidades que podem ser explora-
das no plano bilateral e para seus efeitos sobre 
a economia e a geopolítica mundiais.

A guinada chinesa no sentido da promoção do 
consumo interno, do fomento ao desenvolvi-
mento científico-tecnológico e do setor de ser-
viços, bem como a exportação de capital para 
o financiamento de infraestruturas no exterior, 
são exemplos de tendências que abrem pro-
missoras oportunidades para os brasileiros. 

Os investimentos chineses no Brasil cresceram 
expressivamente ao longo da última década, 
sobretudo em setores ligados à infraestrutura 
e energia. E nada impede que continuem sua 
expansão por outros setores da economia. 

A abertura do escritório do Novo Banco de De-
senvolvimento (NDB) em São Paulo, ainda este 
ano, promete incrementar o fluxo de financia-
mento de projetos no Brasil. A inauguração 
coincide com o momento em que o Governo 
executa uma ambiciosa política de parcerias 
com o setor privado e investidores, nacionais 
e estrangeiros, para financiamento de projetos 
prioritários, além de presidir o grupamento 
dos BRICS.

Neste ano de 2019, foram 27 leilões nos seto-

res portuário, aeroportuário, ferroviário e de 
geração de energia, com expectativa de inves-
timentos da ordem de 9,2 bilhões de reais.

O Conselho do PPI, em sua última reunião, ao 
final de agosto, qualificou 29 novas iniciativas 
para sua carteira. Pela primeira vez, foram con-
templadas políticas para apoiar parcerias entre 
estados e municípios e a iniciativa privada, em 
setores relacionados ao saneamento básico, ge-
ração de energia a partir de resíduos sólidos, 
educação infantil, presídios e unidades socioe-
ducativas, iluminação pública e parques.

Na segunda quinzena deste mês de setembro, 
tivemos o primeiro leilão de concessão rodo-
viária do Governo Jair Bolsonaro. O trecho de 
437 quilômetros engloba as rodovias BR-364 
e BR-365, entre Goiás e Minas Gerais, impor-
tante corredor para o escoamento da produ-
ção agroindustrial do sudeste goiano e do tri-
ângulo mineiro. 

Outros leilões estão previstos ainda este ano, 
nos setores rodoviário, de mineração, ferro-
via, além do certame relativo ao excedente 
da cessão onerosa do pré-sal, previsto para 
novembro. 

Os chineses demonstram ter interesse, capital 
e experiência para ampliar e diversificar seu 
investimento no Brasil. E o Governo Federal 
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conta hoje com uma sólida carteira de projetos 
e extenso cronograma de leilões, que deverão 
impactar na trajetória de longo prazo do cres-
cimento nacional. 

A cooperação bilateral em matéria de ciên-
cia e tecnologia, em particular, conta com 
experiências muito bem sucedidas nas áreas 
de espaço, nanotecnologia e energias renová-
veis. Em Pequim, tive oportunidade de visitar 
as instalações Academia Chinesa de Tecno-
logia Espacial e de conhecer de perto os re-
sultados exitosos da cooperação aeroespacial 
sino-brasileira que desde 1988 já produziu 
cinco satélites. 

Essa temática científico-tecnológica ganha 
contornos ainda mais interessantes no mo-
mento em que ingressamos na era da econo-
mia do conhecimento. 

A transição da manufatura mecanizada de 
massa para a produção intensiva em conhe-
cimento prefigura uma transformação pro-
funda na relação entre produção e ciência. 
Novas tecnologias estão sendo incorporadas 
de maneira contínua nas diferentes etapas da 
concepção, produção e distribuição de bens 
e serviços. 

O agronegócio brasileiro, por exemplo, é fru-
to do desenvolvimento científico, um caso de 
sucesso da absorção sistemática de inovações 
na atividade econômica. Nossos agricultores 
trabalham hoje com sistema de plantio direto, 
agricultura de precisão, técnicas modernas de 
irrigação, eficiência na gestão e no processa-
mento de informações, além da biotecnologia. 

O Brasil possui, ainda, um número expres-
sivo de empresas de base tecnológica, com 
grande capacidade de crescimento e diversi-
ficação. Muitas delas originam-se de experi-
ências exitosas de articulação entre Estado, 
Academia e Empresas, que contribuem para 
o fomento ao empreendedorismo e para a 
pesquisa e o desenvolvimento tecnológico 
em setores de ponta. 

No contexto do debate internacional sobre os 
requisitos paras futuras redes 5G, por exem-
plo, pesquisadores do Instituto Nacional de 
Telecomunicações, INATEL, em Santa Rita do 
Sapucaí, no Sul de Minas Gerais, estão traba-
lhando de maneira pioneira para desenvolver 
soluções tecnológicas para a inclusão digital de 
áreas rurais do Brasil.

A cooperação bilateral 
em matéria de ciência 
e tecnologia, em 
particular, conta com 
experiências muito bem 
sucedidas nas áreas de 
espaço, nanotecnologia 
e energias renováveis.”

No plano legislativo, a perspectiva de votação 
do Projeto de Lei Complementar 79, de 2016, 
pela Comissão de Ciência e Tecnologia do Se-
nado Federal, deverá contribuir para destravar 
investimentos para o setor de telecomunica-
ções e favorecer nossa transição digital.

A economia do conhecimento, no entanto, 
ainda está isolada em nichos, ou em ilhas de 
pseudo-vanguardismo. Sua emergência tem 
desafiado os modelos político-econômicos 
estabelecidos, com efeitos desestabilizadores 
sobre todos os países do mundo, mesmo os 
mais desenvolvidos.

O Brasil precisa enfrentar o desafio dessa nova 
economia. Nesse quesito, esperamos que a co-
operação científica e tecnológica com países 
parceiros, como a China, também contribua 

OPORTUNIDADES PARA O BRASIL DE UMA PARCERIA ESTRATÉGICA COM A CHINA18



para alavancar investimentos, atrair tecnolo-
gias e conhecimento técnico, além de integrar 
setores mais avançados de nossa economia em 
cadeias globais de agregação de valor.

Temos procurado construir relações de con-
fiança e criar um ambiente político propício 
para a ampliação e diversificação das relações 
econômicas com a China. Essa disposição 
mostra-se ainda mais pertinente no contexto 
de acirramento do enfrentamento econômico-
-comercial entre China e Estados Unidos. O 
mundo acompanha com apreensão a escalada 
das barreiras tarifárias e aumento do risco de 
recessão mundial. 

Estamos confiantes de que as grandes potên-
cias saberão evitar a armadilha de Tucídides. 
Sabemos que ganhos de curto prazo para o 
Brasil, como no caso do aumento de demanda 
chinesa por soja, podem ficar comprometidos 
pela redução global da atividade econômica ou 
pelo desequilíbrio dos mercados em mais lon-
go prazo. A instabilidade política não contribui 
para o progresso econômico.

Nossa interlocução com as lideranças políticas 
chinesas tem sido fluida, respeitosa e constru-
tiva. Após minha viagem a Pequim, houve o en-
contro entre os Chanceleres à margem do pro-
cesso preparatório dos BRICS, diversas mis-
sões de autoridades brasileiras à China, além 
da visita do Ministro da Defesa, Wei Fenghe, 
com quem me reuni na última sexta-feira. 

A China reconhece no Brasil um importante 
parceiro regional. Os países participam dos 
mais relevantes foros multilaterais, como o 
G-20, BRICS e OMC. 

A visita do Presidente Bolsonaro a Pequim, em 
outubro, irá conferir novo impulso para o diá-
logo político bilateral, assim como a vinda do 
Presidente Xi Jinping a Brasília para a Cúpula 
dos BRICS, em novembro. 

A APEX está mobilizada para organizar ações, 
à margem das agendas oficiais, de modo a pro-

mover produtos e serviços brasileiros junto ao 
mercado chinês. 

Precisamos sempre ter presente que a China é 
uma civilização secular, enquanto nós somos 
uma nação secular. Quando os portugueses, 
em 1500, desembarcavam no litoral brasileiro, 
a China já era uma potência mundial. 

Em seu tempo, Confúcio já havia afirmado 
que: “poderás matar o chefe de um Exército, 
mas não poderás matar a ambição de um ho-
mem comum”.

O setor privado é a força motriz do mercado 
e do intercâmbio econômico entre os povos. É 
o empresário quem enfrenta riscos e incerte-
zas, é quem inova e eleva o estado de equilí-
brio da economia rumo a patamares superio-
res de eficiência e produtividade. 

Na COSBAN, temos contado com o apoio do 
Conselho Empresarial Brasil-China como foro 
primordial para articular e canalizar o diálo-
go entre governos e empresários de ambos os 
países. O Conselho participou ativamente do 
processo preparatório da reunião de maio e 
das atividades paralelas ao diálogo governa-
mental, e continua a atuar em parceria com o 
Governo Federal nos mais diferentes setores 
do relacionamento econômico bilateral.

Estamos trabalhando para que nossa parceria 
estratégica com a China se traduza em condi-
ções propícias para o exercício da atividade eco-
nômica em benefício de brasileiros e chineses. 

O setor privado é a força 
motriz do mercado e do 
intercâmbio econômico 
entre os povos.”
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F
oi na esteira da crise de 2008 que a China começou a transformar-se em um 
ator importante na economia internacional. Isso se deu em três vertentes: a pri-
meira, comercial, tornando-se a maior parceira de 150 países. A segunda, dos 
investimentos diretos no exterior, que saltaram de US$ 26 para US$ 56 bilhões, 
em 2008, e começaram uma trajetória de crescimento acelerado. A terceira evi-

dencia-se nas novas iniciativas chinesas de cooperação, entre elas o Banco Asiático de 
Investimentos em Infraestrutura e a Belt and Road Initiative (BRI).

O adensamento do relacionamento Brasil-China enquadrou-se no tempo e no contexto 
da China mais internacionalizada. Algumas empresas brasileiras, é verdade, posicio-
naram-se antes disso no país asiático. Os mecanismos de concertação diplomática 
também precederam esse período. O Brasil foi o primeiro país com quem a China 
iniciou uma parceria estratégica, em 1993. A ideia era os dois países buscarem, jun-
tos, patamares mais elevados de desenvolvimento e capacidade tecnológica. O cresci-
mento acelerado da China, sua modernização, suas conquistas e o fortalecimento de 

EMBAIXADOR MARCOS 
CARAMURU DE PAIVA
Embaixador do Brasil na China entre 2016 e 2018, membro 
do Conselho Internacional do Centro Brasileiro de Relações 
Internacionais e integrante do Comitê Consultivo do CEBC

OPORTUNIDADES PARA O BRASIL DE UMA PARCERIA ESTRATÉGICA COM A CHINA22



O Governo chinês 
nos vê como o 
maior país em 
desenvolvimento do 
hemisfério ocidental, 
um país com quem 
a China compartilha 
visões e construiu 
um relacionamento 
sólido.”

seus interesses em nível global foram levando 
a Parceria Estratégica a perder o calor inicial. 
Mesmo assim, em 2009 a China tornou-se o 
maior parceiro comercial brasileiro e iniciou 
sua presença no país como investidora de 
peso na nossa economia.

O Governo chinês nos vê como o maior país 
em desenvolvimento do hemisfério ocidental, 
um país com quem a China compartilha vi-
sões e construiu um relacionamento sólido. 
Nossos superávits sucessivos na balança co-
mercial não são dificuldade. Os chineses sa-
bem que sua corrente está deixando de ser 
superavitária e se tornará deficitária. As em-
presas chinesas enxergam oportunidades no 
Brasil e aprenderam a adaptar-se aos nossos 
procedimentos legais, embora ainda relatem 
dificuldades com as oscilações cambiais, a le-
gislação tributária e questões trabalhistas. A 
academia nos vê como um país fora do eixo 
central de poder mundial, mas que aporta 
uma contribuição positiva aos debates inter-
nacionais. O Partido Comunista, neste mo-
mento, procura adaptar-se na América Latina 
à ascensão de partidos não identificados com 
sua ideologia. De uma maneira geral, o prag-
matismo prevalece no relacionamento com o 
Brasil. As dúvidas que porventura existiram 
sobre a disposição do Governo Bolsonaro de 
encarar a relação Brasil-China com objetivi-
dade parecem ter se dissipado.

A agenda Brasil-China é densa, dinâmica e 
preserva aspectos verdadeiramente estratégi-
cos. A soja brasileira é estratégica para a Chi-
na. A presença chinesa no campo energético é 
estratégica para o Brasil. A agenda também é 
dinâmica, apesar da concentração do comér-
cio em três produtos: soja, minério de ferro e 
petróleo. Em 2018, excluída a Ásia do Leste e a 
Austrália-Oceania, o Brasil foi o terceiro maior 
parceiro comercial da China, logo atrás dos 
EUA e Alemanha.

A China nutre expectativas no relaciona-
mento. Entre elas, a adesão brasileira à BRI 

e a utilização de moedas nacionais nos fluxos 
de comércio e investimentos. O Brasil tam-
bém nutre expectativas. Entre elas, uma rela-
ção mais aprofundada no setor de alimentos, 
o enriquecimento da pauta exportadora com 
produtos de maior valor agregado e a recu-
peração, em alguma medida, da cooperação 
tecnológica com a qual os dois país sonharam 
nos anos 90.

Fora do comércio e investimentos, a agenda 
bilateral cobre uma gama ampla de tópicos. O 
diálogo se estende aos Estados e municípios, às 
agências reguladoras e aos órgãos mais volta-
dos para os investimentos em infraestrutura. 

O Brasil tem mantido uma distância delibe-
rada da BRI. É impossível, contudo, não re-
conhecer que a iniciativa está avançando e 
colhendo avaliações positivas, apesar dos 
alertas quanto aos riscos do aumento da dívi-

A RELAÇÃO BILATERAL BRASIL-CHINA 23



da dos países participantes. A dificuldade de 
muitos países em lidar com a BRI tem a ver 
com dois fatores: toda a linguagem da Iniciati-
va é nova, sujeita a múltiplas interpretações e 
a BRI, como tudo mais na China, é um projeto 
em permanente mutação. 

Tal como aconteceu com a internacionaliza-
ção da China, o BRICS iniciou o seu proces-
so de amadurecimento na esteira da crise de 
2008. O esforço de criar elos entre os países 
do Grupo é intenso, mas, de um modo geral, a 
estratégia de trabalho produz avanços incre-
mentais e lentos. O resultado mais visível do 
Grupo, o New Development Bank (NDB), tem 
buscado ser inovador, mas ainda está longe 
de explorar plenamente o seu potencial. É 
uma entidade nova, pressionada para apre-
sentar resultados e, ao mesmo tempo, mos-
trar prudência e segurança aos mercados. 
Seu futuro dependerá de como os trabalhos 

A China conquistou 
parcela expressiva 
de poder mundial. 
Consolidará sua 
presença e trará à 
ordem estabelecida 
novos valores e novas 
propostas. A BRI é só 
a primeira. 
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sejam conduzidos, como se comporte a eco-
nomia internacional e como evolua a saúde 
das economias dos membros. O novo Presi-
dente terá que emprestar a credibilidade de 
sua trajetória ao Banco, ampliar a visibilidade 
mundial da instituição e persuadir os países 
membros dos rumos a seguir.

A China, que costuma se posicionar internacio-
nalmente pertencendo a diferentes instâncias 
de diálogo e concertação, vê o BRICS como uma 
plataforma que a associa a outros países em de-
senvolvimento de peso na construção de uma 
nova ordem mundial. Para o Brasil, o BRICS 
neste momento é, sobretudo, uma ponte com 
países importantes e geograficamente distantes, 
com os quais, sem o Grupo, nossa interlocução 
seria menos intensa. A agenda brasileira para o 
Grupo em 2019 é focada em tecnologia digital e 
saúde. O Brasil iniciará uma aliança de empre-
sárias mulheres.

São múltiplas as variáveis para projetar o fu-
turo do relacionamento Brasil-China, entre 
elas algumas fora de nosso controle, como o 
comportamento da economia internacional e 
o desdobramento da controvérsia comercial 
China-EUA. As economias dos dois países 
passarão por reformas ao longo desse pro-
cesso. Será necessário saber inovar e explo-
rar novos caminhos. O mercado e as empre-

São múltiplas as variáveis para projetar 
o futuro do relacionamento Brasil-China, 
entre elas algumas fora de nosso controle, 
como o comportamento da economia 
internacional e o desdobramento da 
controvérsia comercial China-EUA.”

sas aproveitarão as oportunidades de negó-
cios. Políticas públicas competentes e criati-
vas, projetos e programas bilaterais poderão 
ter efeito indutor ou multiplicador. Acima de 
tudo, será necessário manter um diálogo fre-
quente e estruturado que projete confiança e 
abra caminhos.

A China conquistou parcela expressiva de po-
der mundial. Consolidará sua presença e tra-
rá à ordem estabelecida novos valores e novas 
propostas. A BRI é só a primeira. O histórico 
das relações Brasil-China e nossa aliança no 
BRICS oferecem a moldura para podermos, 
com alguma confiança, buscar amadurecer 
entendimentos com os chineses, mesmo sa-
bendo que não serão facilmente alcançáveis. 
Sem prejuízo de nossa interlocução com ou-
tros países e do compromisso com a univer-
salidade da política externa brasileira, é esse 
o caminho a seguir.
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A
s tensões entre EUA e China já completaram um ano e ainda há muitas 
incertezas acerca do futuro das relações político-econômicas entre os dois 
países. Os desdobramentos para o restante do mundo, principalmente no 
que se refere a tarifas e restrições a mercados, continuam também inde-
finidos. Cadeias produtivas podem ser afetadas pelo desfecho das nego-

ciações. Essas dúvidas continuam decisivas para a economia chinesa, que vem desace-
lerando nesse período. Somado a isso, o espaço restrito para estímulos de curto prazo 
acentua as assimetrias negativas para o desempenho chinês neste e no próximo ano. 

Tanto na China como no restante do mundo há a percepção de que um acordo defi-
nitivo dificilmente será fechado no curto prazo. As negociações entre as duas maiores 
economias mundiais levarão tempo. A despeito dessa leitura não otimista acerca de um 
desfecho favorável entre os dois países, o crescimento projetado para o PIB deste e do 
próximo ano assume apenas discreta desaceleração e as preocupações com o nível de 
endividamento da economia não parecem ter a relevância de outros momentos. 

Dois indicadores, contudo, sugerem que os riscos neste momento merecem ser moni-
torados: a China passa pelo seu momento mais elevado de incerteza de política eco-

FABIANA D’ATRI 
Economista Coordenadora do Departamento de Pesquisas e 
Estudos Econômicos do Bradesco e Diretora de Economia do CEBC
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nômica (em grande medida decorrente desse 
novo ambiente global) e a produção industrial 
vem mostrando a menor taxa de crescimento 
das últimas décadas, acompanhada pela perda 
de ritmo dos investimentos, incluindo o setor 
imobiliário e do consumo das famílias. Há dois 
fatores que explicam essa desaceleração: a 
desalavancagem dos últimos anos implicou um 
ritmo de crescimento menor e as tensões com 
os EUA impactam não só as exportações, mas 
também a confiança dos agentes locais, que 
retardam ou cancelam investimentos.

O governo chinês parece conservador e cau-
teloso neste momento em promover um am-
plo programa de estímulos, aceitando riscos 
de uma desaceleração mais forte no segundo 
semestre, abaixo de 6%.

O Brasil está conectado a esse ciclo global e 
tem uma exposição importante à China, nosso 
principal parceiro comercial e origem de lar-
ga parcela dos investimentos. Esse ambiente 
externo mais desafiador nos impõe um desa-
fio adicional aos ajustes macroeconômicos em 
curso neste momento. Precisamos nos desco-
lar dessa tendência global com o endereça-
mento de uma ampla agenda de reformas es-
truturais e de ajustes econômicos. Ao mapear 
essa agenda, devemos considerar a abertura 
do país, grandes oportunidades de investimen-
tos em infraestrutura, melhora do ambiente de 
negócios (que passa necessariamente por am-
pliar aportes em tecnologia), além de reformas 
mais voltadas a questões locais, como previ-
dência e tributária. 

Ao elencar essas frentes, a parceria com a Chi-
na abre novas oportunidades de negócios ven-
cedores. Esse pode ser um dos caminhos para 
elevarmos a parceria estratégica, que agregará 
para os dois países. O crescimento econômico 
será resultado desses esforços, ainda mais ur-
gentes nesse novo contexto global.

Tanto na China como 
no restante do mundo 
há a percepção 
de que um acordo 
definitivo dificilmente 
será fechado no curto 
prazo. As negociações 
entre as duas maiores 
economias mundiais 
levarão tempo.”
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U
m dos desafios da economia chinesa é gerir enorme poupança disponível, 
resultante do alto crescimento, concentração de renda e transição demo-
gráfica, entre outros fatores. Existe enorme disponibilidade de recursos 
para investimentos e para empréstimos.

Não é claro se isso poderá ser afetado pelo conflito comercial com os 
EUA. Até o momento é possível identificar efeitos: i) negativos, sobre a demanda; ii) 
positivos, como estímulo ao desenvolvimento tecnológico; iii) preocupantes, pelo risco 
de uma escalada.

No Brasil a presença chinesa se destaca, no âmbito comercial, por haver se tornado o 
principal parceiro, em pouco tempo. Tanto do lado das exportações quanto das impor-
tações a interação com a China variou de 2% do total em 2000 para aproximadamente 
20% em 2018.

A China tornou-se importante investidor no Brasil, mas permanece elevada a participa-
ção de empresas estatais na aquisição de ativos já existentes e em setores não comer-
cializáveis. É importante contar com investimentos em novas unidades, que ampliem a 

RENATO BAUMANN
Subsecretário para Investimentos Estrangeiros da Secretaria-
Executiva da CAMEX e membro do Comitê Consultivo do CEBC

OPORTUNIDADES PARA O BRASIL DE UMA PARCERIA ESTRATÉGICA COM A CHINA28 A RELAÇÃO BILATERAL BRASIL-CHINA



capacidade produtiva do país, elevem o grau 
de competitividade e gerem divisas. 

Atualmente as exportações brasileiras para a 
China são concentradas em poucos produtos e 
são de tipo “business to business”: são empre-
sas que comercializam produtos como minério 
de ferro e soja. É fundamental explorar no-
vas formas para chegar ao consumidor final 
chinês, crescentemente sofisticado. Isso au-
menta a importância de desenvolver marcas 
e vender produtos mais elaborados.

No relacionamento bilateral persistem pontos 
sensíveis, como o risco de polarização de posi-
ções da China e dos EUA, a indefinição do de-
bate sobre o reconhecimento da China como 
economia de mercado e a pressão chinesa 
para o uso de moedas nacionais no intercâm-
bio bilateral, ainda não concretizado.

As relações entre os dois países transcendem 
o âmbito bilateral, dado que ambos partici-
pam de grupos mais amplos, como o BRICS 
e o G-20, onde pode haver convergência de 
objetivos. Em termos bilaterais, a atuação da 
comissão bilateral de alto nível (COSBAN), os 
esforços para diversificar a corrente de co-
mércio e a preparação de projetos consisten-
tes para investimentos de médio-longo prazos 
certamente levarão essas relações a outro pa-
tamar, como desejável.

Existe percepção generalizada de que os chi-
neses têm clara ideia de seus objetivos, e ele-
vada propensão a mudanças. Cabe ao lado 
brasileiro identificar seus objetivos na inser-
ção internacional, e em particular no relacio-
namento com parceiro tão importante como 
é a China hoje.

No Brasil a presença 
chinesa se destaca, 
no âmbito comercial, 
por haver se tornado o 
principal parceiro, em 
pouco tempo. Tanto do 
lado das exportações 
quanto das importações 
a interação com a 
China variou de 2% 
do total em 2000 para 
aproximadamente 20% 
em 2018.
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A
proposição mais importante em termos de oportunidades nas relações Bra-
sil-China é compreender que ambos os países estão passando por um pro-
cesso de atualização de seus sistemas operacionais. Essa atualização usual-
mente demanda tempo, porém é importante ressaltar que é um processo já 
iniciado e, em alguns casos, prestes a se concluir. 

O fato é que tanto a China como o Brasil estão no curso dessa metamorfose. Durante 
parte importante dos últimos quarenta e cinco anos de relacionamento bilateral sino-
-brasileiro em âmbitos políticos, diplomáticos e econômicos, o que vigorou majoritaria-
mente foi o modelo “China 1.0” relacionado ao modelo “Brasil 1.0” – a diferença é que 
esse modelo chinês não existe mais e o modelo brasileiro passa por uma memorável 
transformação.

A China desse paradigma possuía características claramente perceptíveis. No período de 
1949 a 1976 o país não obtinha sucesso do ponto de vista de crescimento econômico. 

MARCOS TROYJO
Secretário Especial de Comércio Exterior e Assuntos 
Internacionais do Ministério da Economia

Texto elaborado pelo CEBC a partir do discurso do Secretário Especial de Comércio Exterior e Assuntos 
Internacionais, Marcos Troyjo, por ocasião da Conferência Anual do Conselho Empresarial Brasil-China.
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A proposição mais 
importante em termos 
de oportunidades 
nas relações Brasil-
China é compreender 
que ambos os países 
estão passando por 
um processo de 
atualização de seus 
sistemas operacionais.“

Com isso, o governo chinês veio progressiva-
mente deixando de lado a ideia de insularidade 
e, valendo-se de uma janela geopolítica e eco-
nômica oferecida, sobretudo e inicialmente, 
para um relacionamento especial com os Es-
tados Unidos, a China começa a construção de 
seu modelo. Assentam-se as bases para essa 
“China 1.0”. 

Ao final dos anos 70 a China recebeu o status 
de nação mais favorecida no comércio com os 
norte-americanos, prática que mais tarde foi 
estendida à China por parte de outros grandes 
mercados ao redor do mundo, principalmente 
da Europa. Para a realidade chinesa, esse sta-
tus significou uma estrada bem pavimentada 
para que seus produtos encontrassem acesso 
desimpedido aos grandes centros de demanda 
do sistema internacional. 

Contudo, esse benefício deparava-se com um 
obstáculo marcante de qualquer país em de-
senvolvimento. Por um lado, havia o acesso 
privilegiado a mercados. No entanto, não tinha 
a organização de estruturas físicas, energéticas 
e logísticas para construir a base de infraestru-
tura a fim de tornar aquele país um gigantesco 
trampolim de exportações.

A solução para esse desafio foi dada de for-
ma astuciosa ao aproveitar as características 
das empresas que queriam se instalar na Chi-
na em busca de baixa remuneração dos fatores 
de produção e do acesso que o país possuía 
a terceiros mercados e oferecer benefícios 
pontuais a essas empresas ao passo que elas 
colaborassem com a implantação de uma in-
fraestrutura robusta para fins de comércio ex-
terior. Essa fórmula permitiu uma maior par-
ceria entre o poder local e as empresas que ali 
se instalavam. 

Outra característica do modelo “China 1.0” foi 
a administração artificial de alguns preços da 
economia, particularmente a remuneração da 
força de trabalho e o câmbio, para benefício 
próprio e, sobretudo, com objetivo de geração 

de grandes superávits comerciais, de modo a 
induzir as exportações chinesas ao patamar de 
competitividade internacional. 

Além disso, nota-se que a China praticou uma 
diplomacia comercial muito vibrante, de mui-
ta presença física no exterior, ou seja, para 
além da competitividade de seus manufatu-
rados havia o gosto por promover comercial-
mente o país. 

Em geral, são esses traços que definem o que 
é a “China 1.0”. Uma categoria que vigorou de 
1978 até 2013, quando ficava claro que Xi Jin-
ping estava no processo de ascensão ao pos-
to mais importante do poder em Pequim. De 
2013 para os dias atuais essa China pratica-
mente não existe mais. 

No caso do Brasil, essa metamorfose é mais len-
ta e ganhou fôlego de fato nos últimos oito me-
ses. Estamos deixando de lado um país que tem 
uma pequena parcela de seu PIB relacionado à 
soma de importações e exportações; um Estado 
que, na mentalidade de alguns formuladores de 
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políticas públicas, é o grande responsável pela 
condução do crescimento econômico, pela con-
dução do investimento em infraestrutura. Esta-
mos a caminho de um país que vai miniaturizar 
a influência negativa que um Estado grande re-
presenta, sobretudo acerca de produtividade, 
mediante privatizações e concessões. Um país 
que cria arcabouços jurídicos pró-mercados, 
que consegue negociar acordos comerciais com 
os mercados mais dinâmicos do mundo, vide o 
acordo Mercosul-União Europeia. 

Surgiram oportunidades com essas moderni-
zações de ambos os lados. Do ponto de vis-
ta chinês, aquela “China 1.0” era, acima de 

Estamos a caminho de um país que 
vai miniaturizar a influência negativa 
que um Estado grande representa, 
sobretudo acerca de produtividade, 
mediante privatizações e concessões.“

tudo, um gigante comercial, mas ainda com 
uma tímida atuação sob a perspectiva de in-
vestimentos em outros países, de concessão 
de empréstimos e de projeção espacial do seu 
parque manufatureiro. Todas essas caracterís-
ticas deslocavam o tamanho proporcional da 
China do comércio para outros perfis econô-
micos – hoje está sendo equilibrado. A China 
continua como um gigante comercial, mas é 
também, cada vez mais, um polo irradiador de 
enorme dimensão. O país asiático mudou es-
sas características, ou seja, não é mais apenas 
comércio. A “China 2.0” de hoje é também um 
gigante da tecnologia. 
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Há de salientar uma espécie de diáspora cor-
porativa, principalmente em setores de menor 
valor agregado, do território chinês para sua 
vizinhança econômica – parques industriais 
deslocando-se da China e Vietnã para Paquis-
tão, Myanmar e Índia. Um dos efeitos colate-
rais mais significativos dessa dinâmica é o fato 
de que a Índia hoje já cresce percentualmente 
mais do que a própria China.

A mudança de modelo “China 1.0” para o 
“2.0” vai gerar para economias como a do Bra-
sil ainda mais oportunidades, que aparecem, 
por exemplo, na exportação de bens agrícolas, 
de commodities alimentares e minerais. Se há 
uma característica inquestionável desses pro-
cessos de elevado crescimento econômico em 
tão curto período de tempo a partir de um PIB 
per capita tão baixo, é que a renda incremental 
vai, sobretudo, para o consumo de calorias e 
para o investimento em infraestrutura. 

As oportunidades não deverão se restringir 
apenas a esses fatores. Se tirarmos vantagem 
apenas dessa nova configuração da China e 
do seu entorno geográfico, perderemos outras 
oportunidades de também explorarmos ativida-
des chinesas como grande país investidor mun-
do a fora, como grande fornecedor de capital 
para projetos de interconexão logística e até 
mesmo de nos tornarmos co-arquitetos desse 
novo edifício do sistema multilateral que está se 
formando a partir de um epicentro chinês. 

Teremos de modificar o tratamento para com 
a China – de fregueses a parceiros. Para isso, é 
preciso expandir a relação, muito volumosa em 
termos comerciais, para essas novas facetas, 
que se tornam possíveis graças às transfor-
mações dessa China 2.0. Será necessário algo 
que nunca tivemos: uma estratégia. O único 
ator que pode de fato romper essa inércia é 
o Brasil, ao aproveitar o que a China tem de 
positivo e acrescentar novas características a 
essa possibilidade de melhoria das relações bi-
laterais, do nível de freguesia ao nível de par-
ceria estratégica.

Dessa forma, alguns questionamentos preci-
sam ser levados em consideração. Como au-
mentar a presença brasileira física na China? 
Em que medida o Brasil conseguirá fazer algu-
mas opções estratégicas, particularmente no 
quesito de alta tecnologia, que não lhe impeça 
de seguir com um relacionamento privilegia-
do também com outros atores de extraordi-
nária importância, como os Estados Unidos? 
É necessário construir argumentos e políticas 
públicas para que possamos tirar proveito do 
melhor dos dois mundos. Ademais, como va-
mos conseguir reter o que entendemos por 
soberania ao passo que também permitimos 
o ingresso de investimento chinês? Será igual-
mente necessária a concertação e cooperação 
com nossos vizinhos. 

Ao percebermos como o cenário já mudou, 
assimilamos oportunidades que hoje estão 
nos modelos da “China 2.0” e do “Brasil 2.0.” 
Ao implementarmos uma estratégia para lidar 
com essas metamorfoses, essa certamente 
será uma das grandes alavancas, senão a prin-
cipal, para o desenvolvimento brasileiro das 
próximas décadas.

A mudança de modelo 
“China 1.0” para o “2.0” 
vai gerar para economias 
como a do Brasil ainda 
mais oportunidades, 
que aparecem, por 
exemplo, na exportação 
de bens agrícolas, de 
commodities alimentares 
e minerais.“
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O crescimento do relacionamento Brasil-China aconteceu no contexto do 
fortalecimento da China globalmente e da sua trajetória de crescimento 
acelerado. Nos últimos anos, novas iniciativas chinesas de cooperação, 
entre elas o Banco Asiático de Investimentos em Infraestrutura e a Belt 
and Road Initiative (BRI) ajudaram a China a se transformar em um ator 

importante na economia internacional.

As relações históricas entre Brasil e China, no âmbito da cooperação bilateral e da alian-
ça no BRICS, oferecem um quadro estável para consolidar ainda mais os laços entre os 
dois países e a compreensão do papel da China no país. 

No Brasil, a necessidade de investimentos em infraestrutura é urgente. O setor precisa 
de aproximadamente R$ 300 bilhões ao ano, por uma década seguida, para crescer e se 
tornar uma economia competitiva a nível global. Há uma lacuna de R$ 200 bilhões em 
infraestrutura que precisa ser preenchida. A retomada da nossa inserção no comércio 
internacional focada por meio de políticas mais abertas, para o Brasil, vai resultar em 
mais inovação, mais produtividade e mais competitividade. 

ANDRÉ CLARK 
Presidente e CEO da Siemens no Brasil 
e Diretor do CEBC
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Nos últimos anos, 
novas iniciativas 
chinesas de 
cooperação, entre 
elas o Banco Asiático 
de Investimentos em 
Infraestrutura e a Belt 
and Road Initiative 
(BRI) ajudaram a China 
a se transformar em 
um ator importante 
na economia 
internacional.”

O interesse das empresas e bancos chineses 
em investir no Brasil e a necessidade de capi-
tal para obras no país nas áreas de infraestru-
tura, energia, logística e agronegócio, entre 
outras, criam um ambiente fértil para o for-
talecimento das relações. 

Estamos confiantes que o cenário econômico 
global favorece a aproximação entre brasilei-
ros e chineses, com grandes oportunidades de 
bons negócios para os dois lados. 
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A Belt and Road Initiative (BRI) tem vários objetivos econômicos e um dos prin-
cipais é o desenvolvimento de redes logísticas para cadeias de suprimentos 
e cadeias regionais de valor no sudeste asiático que, cada vez mais, são lide-
radas pela China, tanto para produzir para a própria região e para terceiras 
regiões, como para abastecer o crescente mercado interno chinês.

Outras partes do mundo foram posteriormente incorporadas à área de abrangência da 
BRI, incluindo a América Latina. Porém, é preciso reconhecer que os países da região, 
que estão muito distantes, não estão na linha de frente para se beneficiarem das cadeias 
regionais de valor e, portanto, se engajam na BRI com propósitos complementares ou 
diferenciados.

Como o Brasil poderia se posicionar em relação à BRI? Considerando, de um lado, o 
foco da BRI em infraestrutura e conectividade e, de outro, a enorme necessidade de 
investimentos do Brasil nessas áreas, então é razoável assumir que haveria uma agenda 
de interesse comum.

Na condição de um dos maiores parceiros comerciais e um dos principais fornecedores de 

JORGE ARBACHE
Vice-presidente do Banco de Desenvolvimento 
da América Latina (CAF)
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Os chineses já 
mostraram interesse 
em examinar 
investimentos em 
refinarias de petróleo, 
mobilidade urbana, 
cidades inteligentes, 
utilidades públicas, 
dentre outras áreas, 
o que também 
poderia ser objeto de 
consideração da BRI.”

matérias primas para a China, a eventual porta 
de entrada do Brasil na BRI passaria, inicial-
mente, pelas infraestruturas associadas ao es-
coamento e comercialização de commodities.

A questão relevante é: como otimizar e poten-
cializar os eventuais benefícios da BRI para o 
Brasil? Vislumbra-se ao menos três grupos de 
agendas. O primeiro envolveria a priorização, 
em conjunto com o governo federal, de infra-
estruturas de interesses mútuos, incluindo in-
vestimentos em infraestruturas com grandes 
impactos em termos de produtividade e com-
petitividade sistêmicos, de forma a se gerar 
externalidades e spillovers para outras ativi-
dades, bem como transferências de tecnolo-
gias, investimentos em integração regional e o 
desenvolvimento de mecanismos permanentes 
de financiamento e cofinanciamento de longo 
prazo, como o Fundo de Investimentos Brasil-
-China, que poderia ser reativado para cum-
prir papel relevante nessa agenda.

Um segundo grupo são as agendas de privati-
zações, concessões e leilões ora em prepara-
ção pelos governos federal e subnacionais, que 
também poderiam ser de interesse dos chine-
ses no âmbito da BRI. 

Por fim, os chineses já mostraram interesse 
em examinar investimentos em refinarias de 
petróleo, mobilidade urbana, cidades inte-
ligentes, utilidades públicas, dentre outras 
áreas, o que também poderia ser objeto de 
consideração da BRI.

Na condição de sediar mais de 200 empresas 
chinesas, incluindo muitas das mais impor-
tantes empresas daquele país, ser o destino 
de 50% dos investimentos chineses diretos 
na América Latina e de ter um relacionamen-
to econômico bilateral cada vez mais amplo e 
complexo, é razoável assumir que haveria es-
paços interessantes para a expansão da parti-
cipação da China em infraestruturas e em ou-
tras área de interesse do Brasil.
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A Iniciativa do Cinturão e da Rota, também conhecida como Nova Rota da 
Seda, é um projeto de investimentos globais em infraestrutura que a China 
lançou em 2013 e deve vigorar até 2049. Uma estimativa conservadora é 
que mobilizará em torno de US$1 trilhão em obras em 70 países.

A Iniciativa tem três objetivos principais: melhorar o acesso chinês a recur-
sos naturais, matérias-primas e mercados consumidores; incentivar a internacionaliza-
ção de empresas da China, sobretudo de construção civil; estimular o desenvolvimento 
das províncias do interior, menos beneficiadas até agora pelo crescimento acelerado das 
últimas décadas. 

As principais críticas feitas à Nova Rota da Seda ressaltam o risco da armadilha da dívi-
da, de que governos estrangeiros assumam compromissos financeiros que não consigam 
pagar, e que a China tome o controle de recursos estratégicos em diversos países. Essas 
objeções tem sido particularmente fortes nos Estados Unidos, Japão, Índia e Coreia do 
Sul. A União Europeia está dividida.

MAURÍCIO SANTORO
Doutor em Ciência Política e professor do Departamento 
de Relações Internacionais da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro - UERJ
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O projeto cria duas 
grandes oportunidades 
para o Brasil: receber 
investimentos chineses 
para modernizar a 
infraestrutura do país 
(ferrovias, portos, 
energia elétrica) e  
melhorar o acesso das 
empresas brasileiras a 
mercados no Sudeste 
Asiático e Ásia Central.” 

A Iniciativa do Cinturão e da Rota foi criada 
com foco na Europa, Ásia e África, mas a Chi-
na está estendendo-a para a América Latina. 
O projeto cria duas grandes oportunidades 
para o Brasil: receber investimentos chineses 
para modernizar a infraestrutura do país (fer-
rovias, portos, energia elétrica) e melhorar o 
acesso das empresas brasileiras a mercados 
no Sudeste Asiático e Ásia Central. 
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INVESTIMENTOS 
CHINESES

O QUADRO BRASILEIRO EM 
PERSPECTIVA GLOBAL

TULIO CARIELLO

OPORTUNIDADES PARA O BRASIL 
DE UMA PARCERIA ESTRATÉGICA 

COM A CHINA

ASSISTA AO PAINEL
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A
lguns fatores vêm impondo novos desafios ao processo de globalização da 
China, tendo como reflexo uma relativa diminuição dos investimentos chi-
neses em algumas regiões do mundo. Dentre esses elementos, cabe citar o 
maior controle do governo chinês em relação à saída de capitais, a disputa 
comercial e tecnológica da China com os Estados Unidos e seus efeitos nos 

investimentos internacionais, além do surgimento de obstáculos observados na imple-
mentação da nova Rota da Seda chinesa.

No Brasil, em 2018, houve queda considerável no valor dos investimentos chineses con-
firmados, que somaram cerca de US$ 3 bilhões, 66% a menos do que os US$ 8,8 bilhões 
verificados em 2017. 

Seguindo o ritmo de queda nos aportes do país asiático na América Latina, o caso brasi-
leiro foi pontuado por incertezas causadas pelo final de um governo transitório e um ano 
eleitoral particularmente conturbado. 

Somado a isso, declarações hostis à China proferidas pelo atual Presidente da República 
durante a campanha eleitoral de 2018 também contribuíram para o surgimento de um 
ambiente de dúvidas sobre as relações bilaterais. 

TULIO CARIELLO
Coordenador de análise e pesquisa do CEBC
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O Brasil, como 
evidente centro de 
gravidade desses 
investimentos - tendo 
recebido cerca de 
metade dos aportes 
até o momento – 
continuará a exercer 
influência na política 
externa de Pequim 
para a região.”

Apesar disso, ainda que seja importante ob-
servar a manutenção de relações construti-
vas entre os dois Estados - considerando que 
os maiores investidores chineses no Brasil 
são empresas estatais centrais – os investi-
mentos da China no país em 2018 tiveram 
um recorde de 42 projetos, entre anunciados 
e confirmados. 

Esse cenário indica que o interesse da China 
em investir no Brasil é pragmático, tendo em 
vista que seus aportes no país seguem uma 
estratégia mercadológica e baseada no sur-
gimento de oportunidades, sendo executados 
em consonância com a legislação brasileira.

Declarações do presidente Xi Jinping de que a 
China deverá investir cerca de US$ 250 bilhões 
na América Latina e Caribe até a próxima dé-
cada, proferidas no encontro China–CELAC, 
em 2015, indicam que a região continuará a 
despertar o interesse chinês.

O Brasil, como evidente centro de gravidade 
desses investimentos - tendo recebido cerca 
de metade dos aportes até o momento – con-
tinuará a exercer influência na política externa 
de Pequim para a região. Nesse sentido, há es-
paço para que o Brasil possa atrair investimen-
tos chineses para além de setores como a área 
energética, já bastante explorada e em fase de 
amadurecimento.

Novos investimentos em segmentos como lo-
gística e construção civil, nos quais a China 
possui grande expertise, poderão trazer be-
nefícios à pouco competitiva infraestrutura 
brasileira. Somado a isso, aportes chineses 
em setores industriais têm potencial para 
estimular a atividade econômica no país, 
sendo igualmente importante observar as 
possibilidades de cooperação na área tecno-
lógica, tendo em vista a rápida ascensão chi-
nesa nesse setor.
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THIAGO CALDEIRA
CHANG YUNBO
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C
om uma população de 210,1 milhões de habitantes e uma superfície terri-
torial de 8,3 milhões de km2, o Brasil é um país que apresenta a 9ª maior 
economia do mundo, com um PIB US$ 1,9 trilhão, sendo um dos principais 
produtores e exportadores de minério de ferro, soja, proteína animal, café, 
máquinas e aeronaves. 

A grande extensão territorial do Brasil proporciona possibilidades para a execução de 
várias atividades econômicas. Nesse contexto, o Programa de Parcerias de Investimentos 
estabelece um novo fluxo de governança para a priorização e o acompanhamento dos 
projetos que serão executados por meio de parcerias com o setor privado. 

O Conselho do PPI reúne os principais ministros e presidentes dos bancos públicos, atu-
ando como órgão colegiado que avalia e recomenda ao Presidente da República os pro-
jetos que integrarão o PPI, decidindo, ainda, sobre temas relacionados à execução dos 
contratos de parcerias e desestatizações. 

A Secretaria Especial do PPI funciona como um hub articulador que divulga os projetos do 
PPI, articula-se com investidores e outros interessados no Programa, além de atuar em apoio 
aos Ministérios e às agências reguladoras para a execução das atividades do Programa. 

Atualmente, dos 272 empreendimentos qualificados no PPI, 152 ativos já foram leiloados 
- incluindo renovações e prorrogações antecipadas. A estimativa de investimentos nes-
ses projetos é de R$ 262,5 bilhões (USD 64.1 bilhões) e as outorgas arrecadadas somam 
R$ 52,3 bilhões (USD 12.8 bilhões). Destaca-se que, apenas no ano de 2019, já foram 
realizados 28 leilões. 

Para os próximos anos, a carteira de projetos do PPI oferece 120 projetos, com potencial 
para gerar R$ 1,3 trilhão em investimentos, além de apoio a nove políticas públicas para 
desenvolvimento de setores estratégicos em logística, saneamento, creches, iluminação 
pública, presídios, entre outros. 

No setor de aeroportos estão qualificados no PPI 22 aeroportos divididos em três blocos 
(norte, central e sul), que compõem a 6ª rodada de concessões aeroportuárias. Estima-
-se R$ 5 bilhões em investimentos nesses projetos. A previsão é que os editais sejam 
lançados no terceiro trimestre de 2020 e os leilões ocorram no quarto tremeste. Ainda 
neste setor, está prevista a alienação das participações acionárias da Infraero em GRU, 
GIG, CNF e BSB. 

THIAGO CALDEIRA
Secretário de Transportes do Programa de Parcerias de 
Investimentos – PPI da Presidência da República
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A grande extensão territorial do Brasil 
proporciona possibilidades para a 
execução de várias atividades econômicas. 
Nesse contexto, o Programa de Parcerias 
de Investimentos estabelece um novo 
fluxo de governança para a priorização e o 
acompanhamento dos projetos que serão 
executados por meio de parcerias com o 
setor privado.”

No setor de ferrovias, os projetos em destaque 
são três novas concessões (Ferrogrão, FIOL e 
FICO), além da renovação antecipada de cin-
co malhas concedidas na década de 90 (EFC, 
EFVM, FCA, MRS e Malha Paulista). Os inves-
timentos nas novas concessões são de R$ 16 
bilhões, enquanto nas renovações estima-se 
R$ 40,11 bilhões. 

No setor de rodovias, o PPI apresenta uma 
carteira com 16,5 mil km de rodovias a serem 
concedidas, com investimentos na casa dos R$ 
140 bilhões. Os destaques são BR-364/365/
GO/MG, BR-381/MG e BR-262/MG/ES com 
previsão de leilão no 3º trimestre de 2020 e 
as Rodovias Dutra, CRT e Concer, com leilões 
previstos para o 4º trimestre de 2020. 

Por fim, no setor portuário, o PPI apresenta 
carteira com nove novos arrendamentos e a 
desestatização de três portos públicos (Vitória, 
São Sebastião e Santos). Os investimentos pre-
vistos são de R$ 5,2 bilhões.

LOGÍSTICA 49



Em 2018, o PIB da China subiu para 13,6 trilhões de dólares, o que corresponde a 216 
vezes o PIB chinês em 1978. 

Longo prazo: China 
Palavras-chave: os dois objetivos centenários da China, 1921-2021, 1949-2049; Plano 
Quinquenal, desde 1953 e atualmente no 13º plano (2016-2022); capacidade de se con-
centrar nas principais questões de desenvolvimento.

Curto prazo: Brasil
Palavras-chave: prazo de quatro anos, mudanças frequentes; falta de uma estratégia de 
desenvolvimento integrada, estável e de longo prazo; perda de foco

Projetos greenfield precisam de PPP
A contribuição do setor público – incluindo avaliação ambiental, licenciamento, aquisi-
ção de terras, amortecedores necessários para lidar com demanda mínima e incentivos 
fiscais – melhoram a viabilidade econômica e o financiamento de projetos greenfield.
A contribuição do setor privado inclui assumir certos riscos, como financiamento de pro-
jetos, construção, operação e manutenção, bem como trazer vantagens competitivas, 
como forte capacidade de financiamento, inovação científica e tecnológica, eficiência da 
produção e conceitos avançados de gerenciamento; além de promover a implementa-

Infraestrutura de Transporte (1978-2018)

Setor

Ferrovias

Trens de alta velocidade

Estradas

Rodovias

Aeroportos

Ancoradouro em portos

1978

51,000 KM

0

890,000 KM

0

82Nos

-

2018

127,000 KM

25,000 KM

4,780,000 KM

137,000 KM

229Nos

27,600Nos, 38x

CHANG YUNBO
Presidente da CCCC South America

OPORTUNIDADES PARA O BRASIL DE UMA PARCERIA ESTRATÉGICA COM A CHINA50



Precisamos de 
um plano de 
desenvolvimento 
estratégico de longo 
prazo, apoiado em 
aprovações legislativas, 
bem como uma 
conexão estratégica 
com a Belt & Road 
Initiative.”

ção, operação e manutenção do projeto. Esses 
fatores aperfeiçoam a eficiência dos serviços 
e promovem o desenvolvimento econômico.

Sugestões
Precisamos de um plano de desenvolvimento 
estratégico de longo prazo, apoiado em apro-
vações legislativas, bem como uma conexão 
estratégica com a Belt & Road Initiative. É 
necessário também que nos concentremos 
em questões importantes, como a reforma 
dos modelos de negócios e incentivos a ino-
vações. A CCCC surgiu como um dos prin-
cipais casos do modelo de leasing financeiro 
para projetos de infraestrutura, enquanto o 
modelo de leasing financeiro offshore não 
pode ser adotado devido à ineficiência tribu-
tária no Brasil.

Precisamos de ações práticas para levar a na-
ção a prosperar, enquanto conversas vazias 
levam a o Brasil a se perder no caminho do 
desenvolvimento.
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AGRONEGÓCIO
OPORTUNIDADES PARA O BRASIL 

NO MERCADO CHINÊS

EMBAIXADOR ORLANDO LEITE RIBEIRO
MARCOS JANK

ANTONIO ALVARENGA

OPORTUNIDADES PARA O BRASIL 
DE UMA PARCERIA ESTRATÉGICA 

COM A CHINA

Esta seção foi elaborada pelo CEBC com base em transcrições das apresentações dos 
palestrantes que participaram no painel “Agronegócio: oportunidades no mercado chinês”. 
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N
os últimos anos, a China se tornou o principal destino do agronegócio brasi-
leiro. Junto à expansão das relações sino-brasileiras, há também uma série 
de desafios a serem abordados, a fim de, cada vez mais, desenvolvermos a 
cooperação entre ambos os países. A concentração da pauta de exportação 
brasileira em poucos produtos, majoritariamente soja, está entre os prin-

cipais desafios, uma vez que ter apenas um grande mercado de destino como a China 
coloca o Brasil em situação de dependência, o que pode vir a ser grave, caso haja impre-
vistos no mercado chinês. Para além da ampliação da pauta comercial, é preciso haver 
em concomitância a diversificação de destinos.

Em relação aos produtos exportados para a China, o setor de frutas ainda pode ser mais 
bem explorado, e um modo de agilizar esse processo é agregar valor ao produto já no 
Brasil, como vender frutas congeladas ou desidratadas – uma iniciativa que não deveria 
advir do governo, mas do empresariado. Não haverá impedimentos fitossanitários a par-
tir dessa agregação de valor à fruta. A questão em voga não é a redução do volume de 
vendas de soja, mas a ampliação de produtos exportados para o país asiático. 

EMBAIXADOR    
ORLANDO LEITE RIBEIRO
Secretário de Comércio e Relações Internacionais do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
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A concentração da pauta de 
exportação brasileira em poucos 
produtos, majoritariamente soja, está 
entre os principais desafios, uma vez 
que ter apenas um grande mercado de 
destino como a China coloca o Brasil 
em situação de dependência.”

Outro desafio é a projeção de grãos e carnes, 
que aponta para o contínuo crescimento de 
produção desses itens. As opções envolvem a 
procura de novos mercados para escoar essa 
produção ou a crescente dependência da Chi-
na. O exemplo da peste suína é um indício des-
se impasse para o Brasil, cujas consequências 
foram positivas para o mercado interno brasi-
leiro de proteína animal, mas houve também 
um impacto desfavorável nas exportações de 
soja esse ano.

Por fim, a falta de sincronia de aprovação de 
eventos de biotecnologia é um tema que tam-
bém preocupa o governo brasileiro. A maior 
parte dos produtos do complexo soja expor-
tados do Brasil para a China é derivada de Or-
ganismos Geneticamente Modificados (OGMs). 
Esse assunto é debatido no âmbito da Comis-
são de Alto Nível (COSBAN) desde 2013, po-
rém, aos olhos do Brasil, as discussões não 
têm trazido avanços.
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O agronegócio é o setor mais internacionalizado da economia brasileira. Ao 
entender as transformações em progresso em diversas geografias que in-
teressam a essa área, torna-se possível aprimorar a inserção internacional 
do Brasil com boas políticas públicas e maior presença do setor privado. 
As relações sino-brasileiras vêm se intensificando com o Brasil na posição 

de grande produtor de excedente de alimentos e a China como um grande consumidor. 
Apesar disso, o país asiático ainda dispõe de significativa resistência à abertura de seu 
mercado – a China está aberta apenas no comércio de soja, celulose e algodão. Outros 
produtos, como a carne, enfrentam desafios, em que é preciso aperfeiçoar essa relação 
estratégica a fim de conquistar mais densidade e previsibilidade. 

É um grande desafio pavimentar essa relação. Entre os impasses no acesso ao mercado 
chinês, há a grave concentração da pauta brasileira de exportação para a China – 80% 
correspondem a somente três commodities. É necessária a diversificação dessa pauta, 

O quanto o 
Brasil consegue 
comercializar para 
além da soja depende 
de uma negociação 
entre os governos 
com grande presença 
do setor privado.”

MARCOS JANK
Coordenador do Centro de Agronegócio Global do INSPER 
e membro do Comitê Consultivo do CEBC
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As relações sino-
brasileiras vêm se 
intensificando com o 
Brasil na posição de 
grande produtor de 
excedente de alimentos 
e a China como um 
grande consumidor. 
Apesar disso, o país 
asiático ainda dispõe de 
significativa resistência 
à abertura de seu 
mercado.”

e o setor de carnes tem potencial. Contudo, 
ainda enfrenta obstáculos com o sistema de 
habilitação de produtos perecíveis na China. 
A principal questão no que tange ao comér-
cio de suínos não é o tamanho do mercado – a 
demanda potencial do país asiático é imensu-
rável; o problema, de fato, reside na demanda 
efetiva. O quanto o Brasil consegue comercia-
lizar para além da soja depende de uma nego-
ciação entre os governos com grande presença 
do setor privado.

A epidemia de peste suína na China abriu 
uma janela de oportunidades para o Brasil. É 
o Ano do Porco para os chineses, além de ser 
um produto histórico para a cultura chinesa. 

A crise já ataca metade da produção, com um 
imenso valor de perda por conta da peste. Hou-
ve reflexo mais forte nos preços e, por conse-
quência, na inflação, dada a importância desse 
setor para o governo chinês e sua população, 
o que gerou grande preocupação e, a curto 
prazo, a China está se defendendo como pode, 
consumindo menos suínos. Com isso, a reação 
na importação da carne reflete negativamente 
na soja produzida e comercializada no Brasil, 
exportada para servir de ração.

A longo prazo, a tendência é a eliminação do 
segmento de pequenos produtores de suínos, 
do setor de criações ditas “de fundo de quin-
tal”, como nos Estados Unidos, onde esse seg-
mento é irrisório. A preocupação atualmente 
da China é com qualidade, visto que o proble-
ma vem do fato de existir suínos sob criações 
familiares, sem controle, cujas epidemias to-
mam proporções avassaladoras. O governo 
chinês optou por reduzir o número de abate-
douros levando em consideração essas ques-
tões sanitárias. 

Portanto, há de se persuadir a China a deixar 
de lado a visão e pretensão de autossuficiên-
cia em carnes que ainda possui nas áreas de 
suínos e aves. A discussão em voga deve ser 
acerca de qual posição o Brasil deve ocupar 
na transformação do modelo de produção 
chinesa – a de somente fornecedor de soja 
ou a de auxílio à China nesse processo, com 
maiores volumes de carnes. Isso exigirá da 
diplomacia do Ministério da Agricultura uma 
grande capacidade de análise estratégica so-
bre esse desafio. 
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O Brasil tem hoje grandes oportunidades de parceria com a China em toda a 
cadeia produtiva do agronegócio, não apenas no setor de insumos, como 
também na área de produção, comercialização e investimento. A partici-
pação brasileira no comércio mundial do agronegócio é de 7% e o Minis-
tério da Agricultura tem como uma de suas metas a ampliação para 10%. 

Acredita-se na expansão da demanda conforme o aumento da população, a crescente 
urbanização e a elevação da renda, que gera maior consumo de proteína animal. O 
mundo seguirá consumindo produtos advindos do agronegócio e o Brasil possui suas 
vantagens no setor, como recursos naturais, tecnologia e mão de obra. A partir desses 
benefícios, é preciso promover a diversificação da pauta brasileira, e os conflitos entre 
Estados Unidos e China podem ser vistos como uma oportunidade para o Brasil. 

O papel de exportador de commodities não é algo negativo para o comércio brasileiro, 
assim como a parceria com a China não deve ser interpretada sob um viés desfavorável. 

ANTONIO ALVARENGA
Presidente da Sociedade Nacional Agricultura - SNA
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O Brasil tem hoje grandes 
oportunidades de parceria com a 
China em toda a cadeia produtiva do 
agronegócio, não apenas no setor 
de insumos, como também na área 
de produção, comercialização e 
investimento.”

Progressivamente, há de se ampliar essa coo-
peração, com maiores volumes de exportação 
de carne suína, justamente devido à epidemia 
de peste suína africana no setor, que acome-
te o país asiático atualmente. Além disso, os 
chineses possuem a meta de adicionar 10% de 
etanol à gasolina, o que confere ao Brasil uma 
grande oportunidade na área. No caso de lác-
teos, já foram habilitados 24 estabelecimentos 
para a exportação de queijo, leite em pó e leite 
condensado.

Gradualmente o Brasil amplia seu mercado, 
com oportunidades similares no setor de fru-
tas. Hoje exporta-se apenas 3% da produção 
nessa área, com grandes chances para expan-
são desse e de outros mercados ao atrair in-
vestimentos da China e implementar logísticas 
mais eficientes. É preciso facilitar a coopera-
ção sino-brasileira, fazendo negócios com os 
chineses como qualquer outro país e tornan-
do o Brasil um país atrativo e menos custo-
so, tanto para as empresas nacionais quanto 
para as estrangeiras. 
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MERCADO 
CONSUMIDOR CHINÊS

TENDÊNCIAS E POTENCIAL 
PARA O BRASIL

IGOR CELESTE
ULISSES PIMENTA

LARISSA WACHHOLZ
FERNANDA RAMONE
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A
pesar das recentes notícias de desaceleração da economia chinesa, seu mer-
cado continua dinâmico e promissor. Segundo dados da Fitch, o PIB da China 
chegou a US$ 10,7 trilhões em 2018. Em nenhum dos últimos quarenta anos, 
os quais consagraram o modelo de desenvolvimento iniciado sob a liderança 
de Deng Xiaoping, a China injetou tantos negócios no mundo. Em 2018, ape-

sar de ter crescido 6,5%, seu PIB variou positivamente em US$ 660 bilhões em relação a 
2017, bem acima do desempenho, por exemplo, de 2006 (12,7%, US$ 450 bilhões) e de 
2007 (14,2%, US$ 570 bilhões). 

Alguns elementos têm sido fundamentais para essa dinâmica chinesa. Destaca-se a ten-
dência de inversão do peso da Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) e do Consumo 
Privado na composição do PIB da China. Entre 2009 e 2018, a FBCF como participação 
do PIB caiu de 44,8% para 41,4%, enquanto o Consumo cresceu de 36,2% para 39,4%. 
Estima-se que em 2021 essas curvas irão se inverter. 

Esses resultados têm forte relação com a crescente urbanização chinesa, ampliação do 
salário real dos trabalhadores e fortalecimento da classe média nos últimos anos. Com 
base nesse cenário, surgem perspectivas ampliadas de consumo e novas tendências, em 
especial devido à conexão entre crescimento econômico, inovação tecnológica, modifica-
ção demográfica e drivers ambientais. 

A população chinesa já vem buscando hábitos mais saudáveis, utilizando as tecnologias 
a favor da saúde e da qualidade de vida. O consumidor chinês tem experimentado mais, 
demandando produtos mais sofisticados ou exóticos, abrindo espaço para itens importa-
dos. A tecnologia móvel impacta o mercado, uma vez que os chineses, a partir da infraes-
trutura tecnológica e do 5G, utilizam a tecnologia online para consumir a maior parte dos 
produtos e serviços. Segundo a Euromonitor, a China, por exemplo, é o maior mercado 
de varejo pela internet do mundo, de acordo com dados de 2018.

IGOR CELESTE
Gerente de Inteligência de Mercado da Diretoria de Negócios da APEX

ULISSES PIMENTA
Analista de Inteligência da Apex-Brasil para a Ásia e Pacífico
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O consumidor chinês 
tem experimentado mais, 
demandando produtos mais 
sofisticados ou exóticos, 
abrindo espaço para itens 
importados. A tecnologia 
móvel impacta o mercado, 
uma vez que os chineses, 
a partir da infraestrutura 
tecnológica e do 5G, 
utilizam a tecnologia online 
para consumir a maior parte 
dos produtos e serviços.”
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Dimensões do mercado de consumo da China

A
o longo de décadas, a China experimentou vertiginoso crescimento econômi-
co fundamentado nos pilares de investimento e manufatura para exportação. 
A transição econômica pela qual passa o país atualmente, entretanto, trans-
formou o consumo interno em sua principal fonte de crescimento econômi-
co: o consumo foi responsável por mais de 60% do total do crescimento do 

PIB desde 2015, chegando a 76% em 2017 e 2018.

A China é o segundo maior mercado consumidor no mundo, ficando atrás apenas dos 
Estados Unidos. A partir de 2021, a China poderá passar os EUA como maior mercado 
global para o varejo.

LARISSA WACHHOLZ
Sócia da Vallya
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Perfil do consumidor chinês

O crescimento do consumo na China está for-
temente relacionado ao fenômeno da urbani-
zação. Sessenta por cento dos chineses vive 
em zonas urbanas e 40% desta população 
está na classe média, com renda anual entre 
USD 10.000 e USD 13.000. Estima-se que, 
em 2025, 75% da população urbana estará na 
classe média.

Consumidores chineses são exigentes. Atentos 
à relação entre qualidade e preço em produ-
tos e serviços, são grandes conhecedores das 
marcas locais, que são cada vez mais compe-
titivas frente aos importados. Ao mesmo tem-
po, o jovem chinês, que aprecia a sensação de 
exclusividade, busca se diferenciar por meio do 
consumo: procura marcas estrangeiras menos 
conhecidas; valoriza produtos customizados; 

e se educa sobre marcas globais a partir de 
viagens internacionais. Viagens internacionais, 
aliás, influenciam fortemente as tendências de 
consumo na China. A expansão no número de 
viagens é impressionante: no ano 2000, os 
chineses contavam com algo em torno de 10,5 
milhões de turistas no exterior. Em 2018, esse 
número chegou a cerca de 150 milhões.

A preocupação com a segurança alimentar 
é outra característica do consumidor chinês. 
A China experimentou, ao longo dos últimos 
anos, escândalos alimentícios em série, que 
levaram a uma sensação de desconfiança para 
com produtos de origem chinesa e valorizaram, 
na percepção do consumidor, os concorrentes 
importados. 

O ecommerce é um meio fundamental de 
acesso ao mercado chinês. O volume de ven-
das online na China deverá responder por 
36,6% das vendas totais de varejo em 2019. 
Finalmente, para o consumidor chinês não é 
apenas o produto que importa, mas a experi-
ência como um todo – o que ajuda a explicar, 
por exemplo, o interesse pelas cafeterias de 
marcas estrangeiras. 

Oportunidades para o Brasil

O crescimento do mercado de consumo na 
China é um grande negócio para o mundo e 
para o Brasil. O consumidor chinês tem uma 
imagem positiva de produtos alimentícios pro-
duzidos no Brasil, que inspira confiança quanto 
à segurança alimentar. O mesmo pode ser dito 
de artigos relacionados à moda, calçados e es-
tilo de vida.

A distância geográfica e a falta de integração lo-
gística encarecem, naturalmente, o preço final 
do produto brasileiro na China. Estes fatores, 
aliados ao conhecimento escasso a respeito de 
como acessar o mercado e à baixa inserção em 
plataformas online, tornam a presença de pro-
dutos brasileiros na China bastante restrita.

O jovem chinês, que 
aprecia a sensação de 
exclusividade, busca se 
diferenciar por meio 
do consumo: procura 
marcas estrangeiras 
menos conhecidas; 
valoriza produtos 
customizados; e se 
educa sobre marcas 
globais a partir de 
viagens internacionais.”
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Um acesso eficiente ao mercado chinês exige 
construção de marca, visão de longo prazo, 
investimento e, por vezes, certo grau de cus-
tomização e alguma presença física na China. 
O Brasil tem desvantagem natural frente a ou-
tros países próximos à China, o que dificulta (ou 
torna impossível) a competição por preço. O 
acesso do produto brasileiro parece estar mais 
relacionado à imagem do país e ao desejo por 
exclusividade e diferenciação do consumidor. A 
presença do empresariado brasileiro na China 
o aproximaria do cliente chinês, permitindo 
ações de marketing regulares e facilitando o 
processo de educação do consumidor chinês 
sobre produtos e serviços brasileiros.

O estímulo ao turismo chinês no Brasil é ele-
mento essencial ao aumento da exposição de 
consumidores chineses a produtos brasileiros. 
A distância geográfica é novamente uma des-
vantagem, mas há formas de tentar contorná-
-la: muitos turistas chineses já conhecem os 
destinos turísticos tradicionais e estão em bus-
ca de novas experiências – sobretudo de bele-
zas naturais como as que dispomos na América 
do Sul; há chineses expatriados vivendo ao re-
dor do mundo, inclusive nas Américas, a partir 
de onde teriam acesso mais fácil ao Brasil.

O consumidor chinês tem uma 
imagem positiva de produtos 
alimentícios produzidos no Brasil, que 
inspira confiança quanto à segurança 
alimentar. O mesmo pode ser dito de 
artigos relacionados à moda, calçados 
e estilo de vida.”

Finalmente, a atração de investimentos e a for-
mação de parcerias sino-brasileiras em muito 
podem contribuir a um melhor acesso ao mer-
cado chinês. A presença de empresas chine-
sas do segmento de comércio online, meios de 
pagamento, distribuição e logística pode aju-
dar a reduzir barreiras de acesso e aumentar 
a competitividade de produtos brasileiros no 
mercado chinês. Com o aumento do interesse 
do consumidor chinês por marcas estrangeiras, 
empresas chinesas que atuam na importação e 
comercialização de produtos importados tam-
bém são potenciais parceiros e investidores em 
operações de venda para a China. 
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S
oft power é uma teoria das Relações Internacionais que defende e acredita na 
força da cultura de um país como instrumento para influenciar outros territórios 
e regiões. A China, desde 2005, com o governo de Hu Jintao, investe bilhões de 
yuans por ano nessa política, para dessa forma conseguir, através dos produtos 
de suas indústrias culturais, tornar-se “pop” e pautar a narrativa do inconsciente 

coletivo mundial. 

Nesta era de maior influência oriental, em que a China lidera a corrida pelo 5G e as 
tecnologias de ponta,  é urgente que haja considerações sobre sua indústria cultural 
e os impactos nas formas de produzir e perceber cultura e entretenimento a partir do 
processo de abertura econômica e da revolução tecnológica.  

Reflexões sobre a formação de novas narrativas e por novas audiências, novos formatos 
e plataformas, a dinâmica do mercado chinês, as conciliações entre o tradicional e o mil-
lenial, e em que medida e de que maneira o governo chinês utiliza essa indústria como 
política na construção da imagem do país para influenciar e atrair indiretamente seus inte-
resses no cenário mundial e quais as oportunidades e sinergias para o Brasil são os temas 
que podem gerar oportunidades. Mais do que isso, é hora de inovar e abrir uma China 
House - um centro para a promoção dos produtos e experiências das indústrias culturais 
- é tempo de ser pioneiro em direção ao Sinofuturismo.

FERNANDA RAMONE
Mestre em Gestão da Indústria Cultural pela 
Universidade de Beijing
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P
aralelamente à nova agenda econômica, a nova administração do Brasil procu-
ra facilitar o investimento, a produção e a geração de empregos em nosso país. 
Para tornar isso possível, o Ministro de Minas e Energia segue quatro princípios 
principais: (i) governança, (ii) segurança jurídica e regulatória (iii) previsibilidade 
e (iv) transparência.

Entre nossas políticas para o setor de exploração e produção, estabelecemos um progra-
ma plurianual de licitações de exploração e produção. No quarto trimestre deste ano, o 
Governo do Brasil promoverá: (i) a rodada de transferência de direitos excedentes, em 
que serão oferecidas quatro áreas de baixo risco geológico e alta produtividade com gran-
des volumes de petróleo recuperável (Atapu, Búzios, Itapu e Sepia), no modelo de partilha 
de produção (bônus de assinatura: US$ 0,4 a 16,6 bilhões); (ii) a 6ª rodada de licitações 
de partilha de produção das áreas do pré-sal, que inclui seis blocos exploratórios com 
alto potencial de descoberta de petróleo: Aram, Bumerangue, Cruzeiro do Sul, Sudoeste 
de Sagitário e Norte de Brava (bônus: US$ 0,1 a 1,2 bilhão); e (iii) a 16ª rodada de blocos 
exploratórios sob o regime de concessão, que leiloará 30 blocos exploratórios localizados 
nas bacias de Pernambuco-Paraíba, Camamu-Almada, Campos e Santos, com uma área 
de quase 30 mil quilômetros quadrados (bônus varia de US$ 0,39 a 335,7 milhões).

Além disso, o governo brasileiro está desenvolvendo a iniciativa chamada “REATE 2020”. 
É o programa de política onshore que visa fortalecer as atividades de exploração e pro-
dução de petróleo e gás natural em áreas onshore no Brasil. Essa política tem os seguin-
tes objetivos: revitalizar as atividades de E&P em áreas terrestres no território nacional, 
revertendo a tendência de queda na curva de produção de áreas onshore e aumentando 
o fator de recuperação de hidrocarbonetos; estimular o desenvolvimento local e regio-
nal; aumentar a competitividade da indústria nacional de petróleo em terra; e incentivar 
a utilização de recursos em reservatórios de baixa permeabilidade.

Já no setor de gás natural, o governo está desenvolvendo a política “Novo Mercado de Gás”, 
para construir um mercado aberto, dinâmico e competitivo de gás natural, fundada nos 
pilares da concorrência, integração entre os setores de gás e energia, estrutura regulatória 
estadual e federal harmônica e remoção de barreiras tributárias. Esperamos alcançar resul-
tados como monetização do gás natural do pré-sal de Sergipe-Alagoas e de outras bacias, 
além de atração de investimentos intermediários e crescimento da atividade industrial.

A abertura do mercado criou oportunidades de investimentos. Assim, a Empresa de Pes-
quisa Energética – EPE estimou um aumento da produção bruta de gás de 130 MMm3/

RENATA BECKERT ISFER
Secretária Adjunta de Petróleo, Gás natural e 
Biocombustíveis do Ministério de Minas e Energia
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Dado que o novo plano 
chinês 2025 prioriza os 
combustíveis renováveis 
para os investimentos 
chineses no exterior, 
fica claro que o 
alinhamento adequado 
com a política nacional 
de biocombustíveis 
pode proporcionar 
oportunidades para os 
dois países.”

dia em 2020 para 253 MMm3/dia em 2029. 
Esse cenário exigirá investimentos em cinco 
novas unidades de processamento de gás, a 
um custo de R$ 11,5 bi; cinco gasodutos a ju-
sante (119 km), a um custo de R$ 1,43 bi; cinco 
gasodutos a montante, ao custo de R$ 8,5 bi.

Paralelo a essas iniciativas, o governo brasilei-
ro lançou “Abastece Brasil”, buscando incen-
tivar o investimento privado no fornecimento 
de combustível. Dessa forma, o Conselho Na-
cional de Política Energética (CNPE) do Brasil 
estabeleceu diretrizes para promover a con-
corrência e atrair investimentos nos setores de 
médio e de baixo fluxo.

Gasolina e óleo diesel representam 2/3 da de-
manda total de derivados de petróleo do Brasil 
que atingirá mais de 2.500 kb/d em 2027, com 
19% da demanda sendo importada. Assim, há 
uma oportunidade para a expansão do refino 
de petróleo. 

A Petrobras anunciou projetos de desinvesti-
mento de refinarias, com capacidade de 1,1 
Mb/d (50% da capacidade total brasileira). 

Além disso, existem oportunidades de inves-
timento em refinarias greenfield com capaci-
dade total de até 540 kp/d (tamanho da Áfri-
ca do Sul), em uma refinaria brownfield com 
capacidade de 330 kb/d (15% da capacidade 
total brasileira), bem como em greenfield mini-
-refinarias com capacidade de 5 a 20 kb/d.

No setor de biocombustíveis, a implementação 
da RenovaBio e a expansão gradual do biodie-
sel (de B11 para B15) levarão a uma maior par-
ticipação de biocombustíveis na matriz ener-
gética brasileira, em que serão necessários in-
vestimentos privados para expandir o setor. O 
Brasil possui terras aráveis, tecnologia de alto 
desempenho, uma estrutura legal de desenvol-
vimento - RenovaBio - e um crescente merca-
do de biocombustíveis.

A expansão dos biocombustíveis trará investi-
mentos de R$ 1,4 trilhão (CAPEX e OPEX). O 
consumo de etanol aumentará de 30 bilhões de 
litros para 45 bilhões de litros até 2030. A mis-
tura incremental de biodiesel de B11 a B15 fará 
o consumo de biodiesel dobrar em 10 anos.

Dado que o novo plano chinês 2025 prioriza os 
combustíveis renováveis para os investimentos 
chineses no exterior, fica claro que o alinha-
mento adequado do plano chinês com a política 
nacional de biocombustíveis pode proporcionar 
oportunidades de negócios para os dois países.
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A State Grid Corporation of China (SGCC) foi fundada em 29 de dezembro de 
2002, tendo como principal negócio o investimento, construção e operação 
de redes de energia. Estamos comprometidos com a reeletrificação e a co-
nectividade energética, atendendo à demanda de energia com alternativas 
limpas e ecológicas. A State Grid fornece energia para mais de 1,1 bilhão de 

habitantes em 26 províncias, regiões autônomas e municípios, cobrindo 88% do territó-
rio nacional chinês.

Como o maior serviço público do mundo, com uma receita total registrada em 2018 de 
US$ 363,1 bilhões, ficou em 2º lugar na Fortune Global 500 de 2016 a 2018. A SGCC 
possui duas plataformas no Brasil, SGBH e CPFL. Até agora, o SGBH possui ativos to-
tais de cerca de R$ 26 bilhões, 15.700 km de linhas de transmissão (incluindo JVs).  

CHANG ZHONGJIAO
CEO da State Grid Brazil Holding S.A
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A SGCC é uma investidora estratégica 
estável e de longo prazo no Brasil, 
comprometida com a operação 
caracterizada como de longo prazo, 
localizada e orientada para o mercado.”

SGBH venceu e fez um grande investimento em 
nove projetos greenfields desde 2012, 7 deles 
são 500kV, 2 deles são ± 800kV UHVDC.

A SGCC é uma investidora estratégica está-
vel e de longo prazo no Brasil, comprometida 
com a operação caracterizada como de longo 
prazo, localizada e orientada para o merca-
do. Há confiança na equipe de gerenciamento 
local, aprimoramento de intercâmbio e a co-
operação tecnológica, e criação de valor para 
a comunidade local.

A SGCC mantém consistentemente uma vi-
são positiva sobre o futuro do desenvolvi-
mento do Brasil em duas bases, sendo uma o 
grande potencial de desenvolvimento da eco-
nomia, que requer grandes investimentos em 
infraestrutura de eletricidade, e a outra é a 
longa distância entre os centros de geração e 
carga que gera a demanda por instalações de 
transmissão de longa distância.

O Brasil possui abundantes recursos eólicos 
e solares. De acordo com o PDE 2027, uma 
capacidade estimada de geração de energia 
eólica de 10 GW e uma capacidade de ge-
ração solar de 5GW serão instaladas entre 
2023 e 2027, e a maioria será localizada no 
norte do Brasil.

A transmissão segura e econômica, bem 
como a conexão do sistema de energia reno-
vável em larga escala, trará desafios e opor-
tunidades ao sistema nacional de transmissão 
de eletricidade.

A SGCC gostaria de compartilhar seu know-
-how e experiência em tecnologia e continuar 
a cooperação com entidades locais relevan-
tes, guiadas pelo princípio de “ampla con-
sulta, desenvolvimento conjunto e benefícios 
compartilhados”, defendido pela Belt and 
Road Initiative.
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A China Three Gorges Corporation (CTG) é um grupo de energia limpa focado 
no desenvolvimento e operação de hidrelétricas em larga escala. Presente 
em 47 países, a CTG é o maior produtor mundial de energia hidrelétrica, 
com capacidade instalada de cerca de 128 GW, tanto em operação quanto 
em construção. A CTG também está envolvida em outros negócios de ener-

gia renovável, incluindo energia eólica e solar.

Presente no Brasil desde 2013, já é a segunda maior empresa privada de geração de 
energia elétrica do país, com 8,28 GW de capacidade instalada. A operação da CTG Bra-
sil corresponde a aproximadamente 12% da receita total do Grupo e é a maior operação 
da CTG fora da China.

Após um crescimento acelerado, a CTG Brasil está consolidando e alinhando suas ope-
rações no Brasil. Ao todo, foram 14 plantas adquiridas, com rotinas, culturas e estraté-
gias muito diferentes. A empresa investiu cerca de R$ 23 bilhões localmente.

LIU YUJUN
Vice-presidente da China Three Gorges Brasil
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A operação da CTG 
Brasil corresponde a 
aproximadamente 12% 
da receita total do Grupo 
e é a maior operação da 
CTG fora da China.”

Como o segundo maior gerador privado do se-
tor elétrico brasileiro, a CTG Brasil analisa to-
das as oportunidades de negócio que possuem 
sinergia com seus ativos e geram valor para 
seus acionistas e para a sociedade em geral.

A CTG Brasil iniciou uma nova fase no setor 
elétrico brasileiro, investindo R$ 3 bilhões na 
modernização das usinas hidrelétricas Jupiá 
e Ilha Solteira, o maior projeto de moderniza-
ção do Brasil. A cooperação e o intercâmbio 
trouxeram benefícios mútuos. Por um lado, 
aprendemos a experiência da reforma do se-
tor elétrico brasileiro, que tem sido bem-su-
cedida; por outro lado, trazemos para o Bra-
sil o conhecimento sobre a modernização e 
cultura de segurança das UHE, o que ajuda a 
promover a excelência operacional das UHE.

A CTG Brasil busca o crescimento do país de 
forma sustentável, e parte fundamental disso 
é o seu compromisso e respeito pelas comu-
nidades em que atua. Além de respeitar as leis 
locais, a CTG Brasil adota políticas internas 
para minimizar o impacto social e ambiental 
de suas operações.

Investimentos chineses no Brasil

A CTG tem a visão de se tornar um grupo multi-
nacional de classe mundial de energia limpa com 
competitividade internacional, e seus investi-
mentos no Brasil fazem parte de sua estratégia.

O Brasil é um mercado-chave para a CTG de-
vido às suas necessidades e recursos para o 
desenvolvimento e operação de projetos de 
geração de energia renovável em larga esca-
la. A CTG acredita que a demanda de energia 
brasileira continuará crescendo nos próximos 
anos e, portanto, haverá grandes possibilida-
des de investimentos em energia limpa.

A CTG acredita que o Brasil possui as ca-
racterísticas que todo investidor estrangeiro 
busca: mão de obra qualificada, potencial de 
crescimento e bom marco regulatório. O Bra-
sil é um país em desenvolvimento e essas boas 
condições vão além do cenário econômico, 
embora sejam necessárias algumas melhorias 
na estrutura regulatória.

Como a infraestrutura é um negócio de capi-
tal intensivo, a estratégia da CTG Brasil tem 
uma visão de longo prazo, e a empresa está 
comprometida em crescer e desenvolver sua 
operação no país. A CTG acredita firmemen-
te que o relacionamento é mutuamente be-
néfico para o Brasil e a China, possibilitando 
trocas de know-how e tecnologia e atração de 
investimentos.

Oportunidades no setor elétrico brasileiro

De acordo com o EPE’s Decennial Energy Ex-
pansion Plan 2027, o consumo de eletricidade 
crescerá anualmente a uma taxa de 3,6% entre 
2017 e 2027. Isso significa que o Brasil preci-
sará de mais investimentos para aumentar sua 
capacidade de geração de energia e, portanto, 
haverá grandes possibilidades de investimen-
tos em hidrelétricas, eólicas e usinas solares.

Inovações tecnológicas, aumento de eficiência 
e ganhos de escala diminuíram os preços de 
energia de fontes renováveis ao longo dos anos 
no Brasil. Atualmente, o custo da energia eóli-
ca é tão competitivo quanto o custo da energia 
hidrelétrica. Esse cenário aumenta a demanda 
do consumidor, principalmente de clientes de 
livre mercado, por energia produzida por fon-
tes renováveis.
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O financiamento à infraestrutura está no centro da atuação do BNDES des-
de a sua criação, há mais de 65 anos. Além de infraestrutura, o banco 
financia, também, os setores industriais, de comércio e de serviços. Re-
centemente redefiniu o seu modo de atuação. 

O banco ajustou as suas prioridades de modo a auxiliar a estruturação 
do apoio ao setor público, através da preparação de equipes internas dedicadas à cap-
tação de novas oportunidades e da estruturação de projetos e de desestatizações, de  
modo a aumentar a interlocução entre os clientes, o BNDES e os entes públicos. O novo 
modo de atuação busca simplificar os processos licitatórios, buscar soluções facilitadas 
de financiamento para oferecer aos municípios brasileiros e dispor de crédito de forma 
automatizada para um maior número de entes públicos. 

O BNDES busca tornar-se um prestador de serviços para o setor público, em especial 
nos temas: privatizações, concessões, desinvestimentos e reestruturação de estados e 
municípios. É uma finalidade ajustada à realidade de crise financeira dos estados e dos 
municípios, com necessidades de modernização de gestão, de equipamentos públicos e 
de prestação de serviços aos cidadãos. Ajusta-se, também, ao diagnóstico de que existe 
um potencial de projetos de infraestrutura, nestes entes federativos, que não se realiza 
por problemas regulatórios, por sobreposição e descontinuidade de gestão e pelo pe-
queno suporte à modernização dos equipamentos físicos e à qualificação de recursos 
humanos. A necessidade de modernização das estruturas de Estado (federal, estadual e 
municipal) sinaliza para um apoio explícito ao desenvolvimento de atividades produtivas 
privadas de modo a diminuir o tamanho do Estado.

Neste sentido, existe um espaço a ser ocupado pelo crédito privado de longo prazo, 
ainda que o BNDES permaneça com sua função primordial de fomentar o desenvol-
vimento econômico, em especial, onde o mercado privado não consegue irrigar. Ao 
induzir os investimentos privados, o BNDES está, em sua função típica de banco de 
desenvolvimento, criando oportunidades para o capital privado de longo prazo, di-
versificando setores financeiros e contribuindo para o fortalecimento do mercado de 
capitais. Espera-se que esta abordagem se reflita no aumento das atividades produtivas 
não financeiras no médio prazo. 

DENISE RODRIGUES
International and Financial Division do BNDES
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BNDES está, em sua 
função típica de banco 
de desenvolvimento, 
criando oportunidades 
para o capital 
privado de longo 
prazo, diversificando 
setores financeiros 
e contribuindo para 
o fortalecimento do 
mercado de capitais.”

Para adequar-se às prioridades, reformulou as 
Diretorias e áreas operacionais, de modo a aten-
der ao seu público. Os temas de infraestrutura 
e relacionamento com setor público passaram a 
ter sete áreas operacionais inter-relacionadas. 

Do ponto de vista das fontes de recursos para 
o financiamento de projetos, várias ferramen-
tas estão disponíveis ao BNDES (além das fon-
tes históricas como o FAT e recursos orçamen-
tários) para a diversificação de fontes e para a 
redução de riscos operacionais. Entre elas, 1) 
as debêntures incentivadas de infraestrutura: 
com forte crescimento em 2017 e 2018; 2) a 
iniciativa de criação de um fundo de recebíveis 
secundário, a serem negociadas na bolsa; 3) os 
mecanismos de cofinanciamento com bancos 
de desenvolvimento, bancos multilaterais e or-
ganismos internacionais; 4) a gestão do Fundo 
Clima para projetos sustentáveis; 5) o cofinan-
ciamento com bancos privados e captações no 
mercado de capital; 6) e, recentemente, o cre-
denciamento para a captação de recursos no 
GCF para mudanças climáticas. 
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A
tualmente, o Itaú BBA é o banco de investimento mais completo da América 
Latina, líder em emissões de dívida, oferta de ações e fusões e aquisições. 
Além disso, o Itaú BBA foi premiado pelo Latin Finance em 2014, 2015, 
2016 e 2018 como o melhor banco de infraestrutura do Brasil, líder em 
empréstimos e estruturações de operações de longo prazo, além de ser um 

dos líderes em assessoria financeira dos últimos três anos. Recentemente, entre as prin-
cipais transações, o banco assessorou a State Grid no projeto de linha de transmissão 
de 2,100 km de Belo Monte e foi responsável na assessoria do PPP de São Lourenço na 
emissão de R$ 2,4 bilhões de dívida.

Nos próximos anos, o Itaú BBA mapeou as principais oportunidades de infraestrutura no 
Brasil divulgado pelo Programa de Parcerias de Investimentos (PPI) e respectivos gover-
nos estaduais, entre as quais estão separados em ferrovias, portos, rodovias, aeropor-
tos, mineração, óleo e gás, energia, e as concessões estaduais. No setor de ferrovias, 
o PPI publicou mais de R$ 21,7 bilhões em projetos nos próximos dois anos, entre eles 
se destacam a Ferrovia EF-170 (investimentos de R$ 12,7 bilhões), a Ferrovia EF-334 
(investimentos de R$ 3 bilhões) e a Ferrovia EF- 354 (investimento de R$ 2,6 bilhões).

Em rodovias, o PPI divulgou cerca de R$ 61,7 bilhões em projetos, entre as principais estão 
a rodovia Dutra (investimentos de R$ 11 bilhões), a rodovia CRT (investimentos de R$ 7,9 
bilhões) e a rodovia Concer (investimentos de R$ 2,6 bilhões). Em Portos, o PPI possui a 
expectativa de leiloar mais de R$ 4,3 bilhões, se destacando o terminal de cargas do Porto 
de Suape (investimentos de R$ 1,2 bilhão), a privatização de Codesa (investimentos de R$ 
1 bilhão) e o terminal de grãos do Porto de Paranaguá (investimentos de R$ 921 milhões).

Para os próximos dois anos, o PPI espera realizar mais duas rodadas de leilões de ae-
roportos, entre as quais incluem três grupos de aeroportos na sexta rodada, com cerca 
de 23,9 milhões de passageiros em 2018, e mais, três grupos na sétima rodada com 
aproximadamente 39,7 milhões de passageiros em 2018. Ambas as rodadas totalizam 
R$ 10,3 bilhões em investimentos. Em mineração, o PPI publicou o leilão de cinco regi-
ões, incluindo os estados do Rio Grande do Sul, Goiás, Tocantins, Pará e Pernambuco/
Paraíba, e conjuntamente, eles somam mais de R$ 300 milhões em investimentos. Além 
disso, em óleo e gás, o PPI divulgou a 16ª rodada de licitações sob o regime de concessão 

MARCELO GIRÃO
Head de Project Finance do Itaú BBA
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O Itaú BBA mapeou 
as principais 
oportunidades de 
infraestrutura no 
Brasil divulgado pelo 
Programa de Parcerias 
de Investimentos (PPI) 
e respectivos governos 
estaduais.”

(investimentos de R$ 3,2 bilhões), a 6ª rodada 
de licitações sob o regime de partilha de pro-
dução no Pré-Sal (outorga mínima de R$ 7,9 
bilhões) e a cessão onerosa com mais de R$ 
106,5 bilhões em concessões.

No caso de energia, a Aneel já agendou um 
leilão A-6 de energia renovável e um leilão de 
transmissão para o último trimestre de 2019. 
Em 2020, já estão programados mais dois lei-
lões de compra e venda de energia (A-4 e A-6), 
dois leilões de linha de transmissão e um leilão 
de substituição das térmicas existentes (capaci-
dade acima de 3 GW). Além disso, mais outros 
dois leilões de compra e venda, e dois de trans-
missão estão marcados para ocorrer em 2021. 

Por fim, relativo às concessões estaduais, o 
Rio Grande do Sul pretende leiloar duas ro-
dovias com investimentos de R$ 4,4 bilhões, 
Minas Gerais publicou a concessão de sete 
grupos de rodovias com investimentos totais 

de R$ 7,0 bilhões e São Paulo divulgou mais 
de R$ 12,8 bilhões de projetos em rodovias e 
mobilidade urbana.

Com o objetivo de financiar as oportunidades 
acima, as principais fontes de financiamento no 
Brasil são as emissões de mercado de capitais, 
os empréstimos de bancos comerciais, o BN-
DES, os MLAs, os ECAs e o BNB. Entre elas, o 
BNDES, o BNB e as debêntures de infraestru-
tura foram as principais alternativas, nas quais 
desde 2010 o BNDES se destacou com o maior 
volume de empréstimos comprometidos para 
projetos de infraestrutura, mas reduziu sua par-
ticipação nos últimos três anos. Por outro lado, 
o BNB aumentou sua participação nos últimos 
anos, alcançado o volume de R$ 16,5 bilhões 
de empréstimos comprometidos em 2018, en-
quanto as debêntures de infraestrutura também 
cresceram, atingindo o volume de R$ 23,7 bi-
lhões de emissões em 2018.
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A perspectiva da continuidade da agenda de reformas econômicas no Brasil, 
em conjunto com a recuperação moderada da economia, abrem a perspec-
tiva de um novo ciclo de investimentos no Brasil. A diretriz do novo Governo, 
com uma extensa lista de concessões e privatizações ao longo dos próximos 
trimestres, tem o potencial de agir como um foco de atração de investi-

mentos no setor de infraestrutura, com potencial de investimentos da ordem de R$ 217 
bilhões, de acordo com o Ministério de Infraestrutura.

Dado o elevado nível de financiamento previsto para os próximos anos e, em particular, 
o necessário para o desenvolvimento de um nível satisfatório de infraestrutura, é natural 
se questionar de onde podem vir os recursos para tal. O IFC, braço financeiro do Banco 
Mundial e que proveu financiamento a mais de 400 projetos no Brasil desde 2001, pos-
suía uma exposição de US$ 2,87 bilhões ao final do ano fiscal de 2018 – volume baixo 

MIGUEL FLAKSMAN
Diretor do banco BOCOM BBM
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A diretriz do novo Governo, com uma 
extensa lista de concessões e privatizações 
ao longo dos próximos trimestres, tem o 
potencial de agir como um foco de atração 
de investimentos no setor de infraestrutura, 
com potencial de investimentos da ordem 
de R$ 217 bilhões.”

diante dos desafios locais. O mercado privado 
doméstico, que tem sido estimulado através 
de novos produtos e mecanismos de inves-
timento de longo prazo (como as debêntures 
incentivadas de infraestrutura), tem crescido, 
mas ainda não é claro se terá profundidade 
necessária para satisfazer as necessidades de 
financiamento de longo prazo destes projetos. 
Nesse ambiente, mapear e atrair diversos pos-
síveis parceiros e fontes de financiamento é um 
imperativo para viabilizar as necessidades de 
capital do país nessa nova etapa.

O Asian Investment Infrastructure Bank (AIIB) 
é um parceiro em potencial. O AIIB é um banco 
de desenvolvimento com a missão de melho-
rar os aspectos econômicos e sociais da Ásia 
e regiões parceiras. O Banco possui 46 mem-
bros regionais, 30 membros não regionais, seis 
membros prospectivos regionais e 21 mem-
bros prospectivos não regionais – entre esses 
últimos, o Brasil. A China é a maior acionista 
individual do banco, com cerca de 31% do ca-
pital, seguida por Índia (8,7% do capital), Rús-

sia, Alemanha e Coreia do Sul. Seu conselho 
diretivo é composto por membros de diferen-
tes nacionalidades, e seu conselho de gover-
nadores reúne os ministros das finanças dos 
países membros.

Para membros não regionais, como o Brasil, 
os critérios de elegibilidade do AIIB para po-
tenciais projetos de financiamento passam por 
investimentos com objetivo de beneficiar o co-
mércio e conectividade com a região asiática 
(i.e.: logística e infraestrutura) e projetos de 
energia renovável. Os tipos de financiamentos 
oferecidos pelo AIIB são: empréstimos com 
garantias de governos ou companhias priva-
das, investimentos em participação acioná-
ria de companhias (com o limite máximo de 
10% do capital da empresa) e operações de 
garantias, que são processadas e avaliadas da 
mesma maneira que os empréstimos. Desde 
2016, o banco já aprovou 66 projetos ou fi-
nanciamentos, em um volume total de US$ 
13,4 bilhões – dos quais metade foi aprovado 
em 2018. 
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Mourão diz que ganhos do 
Brasil na guerra comercial EUA-
China não são sustentáveis
O Globo – setembro de 2019

“O presidente em exercício, Hamilton Mourão, 
afirmou que os ganhos brasileiros na exporta-
ção de soja para a China como consequência 
da guerra comercial entre os Estados Unidos 
e o país asiático podem ser anulados com as 
consequências desta disputa entre as duas 
potências. Ele, que assumiu a presidência de 
forma interina com a operação de Jair Bolso-
naro no domingo, participou da Conferência 
Anual do Conselho Empresarial Brasil-China 
(CEBC), que ocorre nesta segunda-feira em 
São Paulo.” (ACESSE AQUI)

Conflito EUA-China é prejudicial, 
diz Mourão
Valor Econômico – setembro de 2019

“Se o Brasil quiser construir uma parceria, são 
necessários quatro elementos, afirma Troyjo. 
Segundo o secretário, que, assim como Mou-
rão, esteve ontem em São Paulo para evento do 
Conselho Empresarial Brasil-China, no longo 
prazo os efeitos do conflito entre EUA e China 
não são interessantes, por mais que possam tra-
zer algum benefício pontual.” (ACESSE AQUI)

Mourão diz a chineses que Brasil perde com guerra comercial entre 
EUA e China
Folha de São Paulo – setembro de 2019

“Sabemos que ganhos de curto prazo para o Brasil, como o caso do aumento de demanda chinesa 
por soja, podem ficar comprometidos pela redução global da atividade econômica ou pelo dese-
quilíbrio dos mercados no mais longo prazo. A instabilidade política não contribui para o progres-
so econômico.” O vice-presidente falou a uma plateia de empresários brasileiros e chineses em 
evento organizado pelo Conselho Empresarial Brasil-China.” (ACESSE AQUI)

Brasil “conta com a China” como 
parceiro econômico, diz vice-
presidente
Xinhua – setembro de 2019

“O Brasil está apostando na China para per-
manecer como seu principal parceiro quando 
o país sul-americano empreender reformas 
econômicas para estimular o crescimento, 
disse o vice-presidente, Hamilton Mourão, na 
segunda-feira. “Estamos fazendo as reformas 
necessárias para que o Brasil possa ver nova-
mente um novo ciclo econômico e contamos 
com a China como parceira nesse caminho”, 
disse Mourão aos participantes em uma reu-
nião anual do Conselho Empresarial Brasil-
-China em São Paulo.” (ACESSE AQUI)

Mourão diz que guerra 
comercial entre China e EUA 
beneficia Brasil a curto prazo
CBN – setembro de 2019

“O presidente em exercício, Hamilton Mourão, 
discursou em evento organizado pelo Conse-
lho Empresarial Brasil-China. O vice-presi-
dente reconheceu que o enfrentamento entre 
uma potência consolidada e uma em ascensão 
vai gerar prejuízos para o mundo no futuro.” 
(ACESSE AQUI)
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Começamos a discutir 
acordo com México, que será 
abrangente, diz Marco Troyjo
O Estado de S. Paulo – setembro de 2019

“O objetivo é um desafio importante visto que 
a economia mexicana é muito mais globalizada 
do que a brasileira, segundo afirmou Troyjo, 
que participou nesta segunda-feira da Confe-
rência Anual do Conselho Empresarial Brasil-
-China (CEBC) em São Paulo. Na conferência 
com empresários, pesquisadores e investido-
res na China, Troyjo argumentou que o Brasil 
não construiu, atualmente, uma parceria ver-
dadeira com a China.” (ACESSE AQUI)

Brasil fica comprometido por 
redução global da atividade, diz 
Mourão
Estadão Conteúdo – setembro de 2019

“O presidente em exercício Hamilton Mourão 
afirmou nesta segunda-feira, 9, que o mundo 
acompanha com “apreensão” a escalada das 
barreiras tarifárias e o aumento do risco de re-
cessão global pelo conflito entre a China e os 
Estados Unidos. Durante cerimônia de 15 anos 
do Conselho Empresarial Brasil-China (CEBC), 
ele disse que qualquer ganho de curto prazo 
que o Brasil está tendo com o conflito pode 
ficar comprometido com a desaceleração glo-
bal.” (ACESSE AQUI)

Vice-presidente do Brasil convida 
empresas chinesas a investirem 
no país
Macauhub – setembro de 2019

“O general Hamilton Mourão, ao intervir na 
Conferência Anual do Conselho Empresarial 
Brasil-China (CEBC), que reuniu empresá-
rios dos dois países em São Paulo, recordou 
que a paralisação de grandes obras no Brasil 
criou um ambiente de oportunidade para que 
empresas e bancos chineses, que dispõem 
de capital, invistam em áreas estratégicas.”  
(ACESSE AQUI)

Estamos corrigindo esse 
protecionismo exacerbado dos 
últimos anos que atrasou o 
crescimento da nossa economia, 
diz Troyjo
Notícias Agrícolas – setembro de 2019

“Durante Conferência Anual do Conselho 
Empresarial Brasil-China, o Secretário de Co-
mércio Exterior do Ministério da Economia 
afirmou que o país tem evoluído para tornar 
seu livre comércio mais eficiente, com novas 
negociações já sendo realizadas com Canadá, 
Coreia do Sul, Cingapura e México. “O mundo 
não está necessariamente ruim para o Brasil”, 
diz.” (ACESSE AQUI)

Brasil e China aumentam parceria comercial
Band – setembro de 2019

“O Ministério da Agricultura confirmou a habilitação de mais 25 frigoríficos brasileiros para a ex-
portação de carnes, dessa forma, o número de plantas habilitadas passa de 64 para 89. Este foi 
um dos assuntos comentados nesta segunda-feira (09) pelo do Conselho Empresarial Brasil- Chi-
na (CEBC), que reuniu empresários em São Paulo para debater o atual cenário da relação comer-
cial entre os dois países. O presidente em exercício, Hamilton Mourão, participou da abertura e 
disse que o Brasil quer construir uma relação de confiança e criar um ambiente propício a ampliar 
e diversificar o comércio com a China.” (ACESSE AQUI)
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Brasil deseja reforçar cooperação sino-brasileira no setor de 
inovação tecnológica
China Radio International – setembro de 2019

“Foi realizada nesta segunda-feira (9) em São Paulo, a conferência anual do Conselho Empresarial 
Brasil-China. Intitulado “Oportunidades para o Brasil de uma Parceria Estratégica com a China”, 
o evento visa oferecer uma plataforma para os participantes discutirem sobre as cooperações 
pragmáticas entre os dois países. O vice-presidente do Brasil, Hamilton Mourão, fez um discurso 
na conferência no qual expressou o desejo de aprofundar o comércio bilateral e a cooperação de 
investimento, além de explorar novas áreas de cooperação.” (ACESSE AQUI)

Infraestrutura e concessões 
reaproximam China e Brasil
Correio Braziliense– setembro de 2019

“Os chineses têm interesse, capital e experi-
ência para impulsionar as grandes obras de 
infraestrutura no país”. Foi com essa decla-
ração que o vice-presidente da República, e 
presidente em exercício, o general Hamilton 
Mourão, encerrou sua participação na Confe-
rência Anual do Conselho Empresarial Brasil-
-China (CEBC), que reuniu ontem empresá-
rios brasileiros e chineses na capital paulista.” 
(ACESSE AQUI)

Mourão rejeita ganhos “de 
curto prazo” e diz que guerra 
econômica entre EUA e China 
afeta o Brasil
Comex do Brasil – setembro de 2019

“Durante a reunião anual do Conselho Empre-
sarial Brasil-China (CEBC), Mourão exaltou a 
parceria comercial entre os dois países. que 
vem crescendo nos últimos anos, conforme 
ressaltou. Ele lembrou que a China é, há 10 
anos, a maior parceira comercial do Brasil. “As 
expectativas apontam para um desempenho 
maior e melhor”, disse.” (ACESSE AQUI)

Brasil quer que China autorize 
mais unidades de carnes para 
exportações
Reuters – setembro de 2019

“Falando em um evento do Conselho Empre-
sarial Brasil-China nesta segunda-feira, Ribei-
ro disse que o governo está trabalhando com 
o país asiático para introduzir um sistema de 
pré-aprovação aos estabelecimentos de car-
nes. Ele ressaltou que a China possui controles 
sanitários muito rígidos.” (ACESSE AQUI)

Mourão afirma querer a China 
como parceira no novo ciclo do 
Brasil
China Hoje – setembro de 2019

“Hamilton Mourão, vice-presidente do Brasil, 
declarou no início dessa semana que o país se 
encontra em um novo ciclo de reformas eco-
nômicas e que espera que a China continue 
sendo o principal parceiro durante essa jorna-
da. “Estamos realizando as reformas necessá-
rias para que o Brasil ingresse em um novo ci-
clo econômico e contamos com a China como 
parceira neste caminho”, disse ele durante a 
Conferência Anual do Conselho Empresarial 
Brasil-China, em São Paulo.” (ACESSE AQUI)
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